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Opinião 3

Descubra o que 
pode causar um
ataque de pânico
Essência 14

Trump e papa
Leão XIV trocam
farpas públicas
O presidente dos Estados Unidos
criticou o pontífice, que respon-
deu ao afirmar que não teme
governo Trump. Mundo 12

A rotina dos goianienses foi impactada com a interdição da Marginal Botafogo.
Prevista para durar 15 dias, a intervenção foi concluída em três. A entrega
expôs divergências entre a gestão Mabel, especialistas e motoristas. Cidades 9

MDB quer maior bancada na
alego e o dobro no Congresso
O MDB do governador de Goiás, Daniel Vilela, trabalha para ter a
maior bancada na Assembleia Legislativa de Goiás (Alego) e dobrar
o número de deputados federais eleitos à bancada goiana na Câmara
dos Deputados. A legenda, que voltou a chefiar o Palácio das Esme-
raldas após 28 anos, agora trabalha para, além de reeleger Daniel,
estabelecer o protagonismo político no Estado novamente. Política 2

Arrecadação sofre
revés, com tombo de
15,9% na indústria
Depois de desacelerar em feve-
reiro, a arrecadação não conse-
guiu se sustentar em terreno po-
sitivo em março, resultado de
perdas mais pronunciadas na
indústria e no comércio ataca-
dista e distribuidor. Econômica 4

SME tem 30 dias
para convocar
aprovados em 2020
TCM-GO decidiu que a prefeitura
deve convocar 2,6 mil efetivos
para a nomeação, após uso in-
devido de chamamento de pro-
fissionais temporários. Cidades 10

Vasos de plantas foram colocados
no local após vídeo mostrar car-
ros estacionados onde começou
o acidente de 1987. Cidades 10

Lote do Césio-137
é fechado contra
parada de carros 

Bolsonaro não
interferiu na PF,
conclui corporação
O documento de conclusão do
inquérito foi encaminhado ao
ministro Alexandre de Moraes e
será analisado pela Procurado-
ria-Geral da República. Política 7

Gilberto Waller deixa cargo após
11 meses. Servidora de carreira,
Ana Cristina Viana Silveira assu-
me comando do órgão. Política 7

Alta na fila leva Lula
a demitir presidente
do INSS do cargo

Xadrez: Desafio das pesquisas
políticas numa sociedade di-
gitalizada
Política 2

Esplanada: Presidente Lula da
Silva erra feio ao dizer que,
por ele, não existiriam as bets
Política 6

Livraria: Entre raízes e segre-
dos: conheça o novo romance
de Luize Valente
Essência 14

Relatório aponta
falhas e prazos
vencidos na saúde
da gestão Mabel
Segundo relatório de monitoramento do Tribunal de Contas dos
Municípios do Estado de Goiás (TCM-GO), divulgado na última se-
mana, nenhuma das determinações feitas à Secretaria Municipal
de Saúde de Goiânia foi totalmente cumprida até março de 2026. O
documento, que acompanha o Acórdão nº 03115/2025, aponta ainda
que 32% das medidas já estão com prazo vencido. Cidades 11
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sobre os impactos
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tenta aliviar o orçamento das fa-
mílias endividadas, mas econo-
mista ouvido por O HOJE aponta
risco de efeito limitado e possível
estímulo ao consumo em cenário
de juros altos. Economia 4
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Thiago Borges

O MDB do governador de
Goiás, Daniel Vilela, trabalha
para ter a maior bancada na
Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) e dobrar o nú-
mero de deputados federais
eleitos à bancada goiana na
Câmara dos Deputados. A le-
genda, que voltou a chefiar o
Palácio das Esmeraldas após
28 anos, agora trabalha para,
além de reeleger Daniel, esta-
belecer o protagonismo político
no Estado novamente. 

Para a disputa na Alego, o
MDB já é tratado como franco
favorito a ter a maior bancada.
Por ser o partido do governador
do Estado, a legenda concen-
trou o maior número de par-
lamentares que irão disputar
à reeleição. O acordo foi cos-
turado entre todos os partidos
que compõem a base aliada. 

O “chapão” emedebista é
composto pelos deputados Cai-
ro Salim, Amilton Filho, Charles
Bento, Dr. George Morais, Issy
Quinan, Lineu Olimpio e Paulo
Cezar Martins. É dito nos bas-
tidores que a legenda tem entre
12 e 15 pré-candidatos fortes e
com potencial de serem eleitos. 

O presidente estadual do
MDB, Haroldo Naves, afirmou

que a sigla é “um dos poucos
partidos” que terá chapa com-
pleta para a disputa de depu-
tado federal e estadual. “Na
Alego não tenho dúvida de que
nós vamos ter a maior banca-
da. Nós vamos ter a maior ban-
cada entre 10 e 11 deputados
estaduais”, disse Naves à re-
portagem do O HOJE. 

Segundo o emedebista, a
ideia é, junto aos outros par-
tidos da base aliada, dar “tran-
quilidade” à gestão de Daniel.
“O partido tem mais de 50
pré-candidatos a deputado es-
tadual e terá chapa completa.
A convenção escolherá quem
são os 42 candidatos. Nós te-
mos uma chapa competitiva
para eleger a maior bancada”,
ressaltou Naves.

Haroldo assumiu o coman-
do da legenda após a posse de
Daniel como governador, que
está de licença do cargo de pre-
sidente. O estatuto da legenda
proíbe Vilela de exercer o cargo
no diretório estadual enquanto
for governador do Estado.  

Segundo o mandatário eme-
debista, a legenda construiu
uma chapa plural e com dis-
tribuição geográfica, com pré-
candidatos com potencial de
voto em todas as regiões do
Estado. Haroldo ainda ressal-

tou que a grande dificuldade
para montagem das chapas
para as eleições deste ano foi
encaixar os pré-candidatos in-
termediários. “A grande difi-
culdade dos partidos foram
candidatos para o meio da cha-
pa, que possuem entre 15 e 20
mil votos”, frisou. 

Também ao O HOJE, Salim
explicou que a saída do PSD
foi construída junto ao grupo
que comanda o Palácio das Es-
meraldas, sem qualquer rusga
com a antiga legenda. “Foi acor-
dado com todo mundo do go-
verno. A ideia é permanecer
ainda mais próximo do gover-
nador Daniel Vilela”, disse o
deputado recém-filiado ao MDB. 

O parlamentar ainda res-
saltou que trabalha para ser o
deputado estadual mais bem
votado do Estado. “Para o meu
projeto de ser o mais votado, é
importante estar próximo do
governador. Estar no partido
do governador”, explicou o par-
lamentar. Em 2022, o deputado
conquistou 40.359 votos.  

Na disputa pela Câmara dos
Deputados, a legenda possui
28 pré-candidatos. Assim como
acontece na disputa estadual,
os 18 nomes que irão compor
a chapa federal serão escolhidos
só na convenção do partido. “A
nossa meta é eleger no mínimo
quatro deputados federais para
continuar o trabalho impor-

tante que o partido faz em Bra-
sília. Nossa meta é dobrar a
bancada federal que elegemos
em 2022”, disse Haroldo.

Ao fim do prazo de filiações,
o MDB ampliou em uma cadeira
a representação na bancada
goiana. Atualmente, o partido
possui três deputados federais:
Célio Silveira, Zacharias Calil e
Flávia Morais. Calil e Flávia se
juntaram ao MDB durante a ja-
nela. O deputado é pré-candi-
dato ao Senado e a parlamentar
irá disputar a reeleição, assim
como Célio. Única baixa do par-
tido, a deputada Marussa Bol-
drin deixou o MDB para dispu-
tar a reeleição pelo Republica-
nos. (Especial para O HOJE)

Para a disputa na Alego, MDB é tratado como franco favorito a ter a maior bancada do Legislativo

Partido do governador Daniel Vilela
projeta eleger entre 10 e 11 deputados
estaduais, além de quatro federais

MDB quer maior bancada na Alego
e dobrar os deputados na Câmara
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Preguiça e emprego sobrando
vão encarecer campanhas de rua

O fim das coligações proporcionais esvaziou,
em parte, as chapas de deputado estadual e federal.
Houve pleito, como o de 2010, com mais de 600
candidatos fazendo campanha de rua, com exército
de cabos eleitorais. Agora, menos da metade vai se
arriscar e só pedir voto na internet. Não conseguem
“aliados” para andar de casa em casa por vários os
motivos: 1) os programas sociais de governos,
igrejas e centros espíritas; 2) pedir esmola nas es-
quinas rende bem; 3) construção civil a todo vapor;
4) a velha e ótima preguiça. Não há nem clima
para trabalho: é duro balançar bandeira nas praças
com o solzão das 9 da manhã às 5 da tarde.

Portanto, está na hora de político com estrutura
(ou seja, dinheiro, muito dinheiro) escolher empresa
de recursos para selecionar as alas que vão per-
correr as cidades. O custo aumentou, pois não se
consegue pessoal minimamente alfabetizado, mais
de 20 dentes sãos, roupas limpas e algum asseio
por menos de R$ 5 mil por mês. Isso, 3 salários mí-
nimos. Afinal, os poucos nichos de goianos à toa
são os absolutamente desidiosos, os dependentes
químicos, os alcoólatras inveterados. Até os inúteis
e os inimigos da lida estão fora da lista do staff de
político – eles acham que merecem mais.

Há urgência. Além de escolher, é vital treinar e
motivar para distribuir folhetos e dançar em cima de
caminhão durante carreatas. Uma forma de fidelizar
é prometer cargo. Para quem está com mandato,
nada do que foi escrito aqui vale – sua turma já
reside na folha de pagamento. A candidato que não
está em poder algum e é pobre ou muquirana só
resta esperar o boletim das urnas e procurar seu
nome a partir do fim da lista. (Especial para O HOJE)

Desafio das pesquisas políticas
numa sociedade digitalizada

Metodologias dos institutos de pesquisas de opinião pública
nem sempre conseguem medir a intenção de votos da população,
mas, no caso de quem disputa cargo para o Legislativo ou Executivo,
serve para ‘guiar’ as estratégias de campanha. Sem uma pesquisa
em mãos, o velho e tradicional “eu acho” ou as “experiências de
outras campanhas...” não garante êxito e muito menos desperta a
atenção do cidadão-eleitor. Mesmo com uma boa equipe de social
mídia e uma comunicação política digitalizada, o esforço será
pífio se não tiver pesquisas para ‘iluminar’ o caminho para con-
quistar corações e mentes do cada vez mais cético eleitor.

Em uma população digitalizada como a brasileira, com mais
de 270 milhões de celulares, bem acima dos quase 159 milhões de
eleitores, a tendência é a busca por ferramentas como as plataformas
digitais e o uso de IA. Mesmo sob fiscalização rigorosa da Justiça
Eleitoral, o celular será o meio mais eficaz e barato para alcançar
os votos. Porém, sem a velha e boa pesquisa, é o mesmo que
procurar o interruptor da luz tateando a parede. Demora algum
tempo para encontrar, principalmente se o adversário e concorrente
estiver mais bem equipado com pesquisas em mãos.

Os especialistas e pesquisadores em prospectar o inconsciente
de massa sobre a verdadeira intenção de seu voto costumam jus-
tificar os erros das pesquisas em relação aos resultados obtidos

pelas urna ao dizer que o objetivo
dos institutos de pesquisa é o de

ser instrumento para orientar e não
para “cravar resultados nas urnas”.
Portanto, a velha e boa pesquisa
ainda é um bom caminho, embora,
para que o resultado seja próximo

da verdadeira intenção do eleitor,
cada pesquisa usa metodologias
diferentes. Quanto mais abran-
gente for a pesquisa, mais cara é
a equipe em campo.

Tucano digital
A filiação de Rico Melquiades

ao PSDB para disputar a Câmara
dos Deputados reforça uma trans-
formação já perceptível no ninho
tucano. O partido que um dia reuniu
nomes como Fernando Henrique
Cardoso, Mário Covas e Franco Mon-
toro, se rendeu de vez ao TikTok
diante da necessidade de sobrevi-
vência política.

Sandro federal
O ex-secretário de Segurança Pú-

blica do DF, Sandro Avelar, agora fi-
liado no União Brasil, reuniu amigos
no sábado (11) e avisou que está
pré-candidato a deputado federal.
Capital político ele tem e deve am-
pliar essa base junto aos servidores
da segurança pública. A conferir.

Eleição plebiscitária
As últimas pesquisas indicam que

a eleição se dará entre o petismo e o
antipetismo. Não se trata de ser Bol-
sonaro, pois até em cenários de se-
gundo turno com nomes menos co-
nhecidos, como Romeu Zema (Novo)
e Ronaldo Caiado (PSD), Lula (PT)
aparece no limite, em situação de
empate técnico.

Eleitor jovem
Nikolas Ferreira (PL-MG) começou

nas redes sociais uma campanha
para que eleitores de 16 a 18 anos ti-
rem o título, após pesquisa AtlasIn-
tel/Bloomberg mostrar que 72% desse
eleitorado desaprova Lula (PT).

Desgaste Supremo
Desgastado com a opinião pú-

blica, o Supremo Tribunal Federal
(STF) até tentou enfrentar os su-
persalários do Judiciário, mas na
prática apenas deu uma nova forma
aos penduricalhos, mantendo con-
tracheques que, em alguns casos,
ultrapassam R$ 1 milhão.

Cristian na ‘Oficina da Vitória 2026’
O secretário do DF para o Entorno e presidente do Podemos na ca-

pital do País, Cristian Viana, participou da ‘Oficina da Vitória 2026’,
realizada neste fim de semana em São Paulo, no auditório da Fundação
Podemos. O evento reuniu lideranças de várias regiões do País em
encontro voltado à formação política e ao fortalecimento da organização
partidária. Como líder da legenda no DF, Cristian e o Podemos têm
muito a comemorar: fez uma nominata competitiva para deputado
distrital e federal acima das expectativas, segundo aliados que acom-
panham a movimentação do partido na capital do País.

Celina em ação – A notícia que circulou em Brasília nesta segunda-
feira (13), de que a governadora Celina Leão (PP) vai trocar o presidente
da CEB Holding, espantou muita gente na empresa. O novo mandatário,
Elie Issa El Chidiac, da CEB, terá muitos desafios pela frente.

Henrique Kawaminami

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Prática silenciosa expõe fragilidade
na proteção ao consumidor bancário

Thais Safatle 

No dia 11 de abril, celebra-se o Dia do Infec-
tologista, uma data que convida à reflexão
sobre uma das especialidades médicas mais es-
tratégicas e, paradoxalmente, ainda pouco re-
conhecidas no Brasil. Em um país marcado por
desigualdades sociais, climáticas e sanitárias, o
papel desses profissionais vai muito além do
consultório: eles estão na linha de frente do
enfrentamento a doenças infecciosas, muitas
delas negligenciadas, e atuam diretamente na
proteção da saúde coletiva.

De acordo com a Demografia Médica no Brasil
2025 (USP/Ministério da Saúde), o país conta atual-
mente com cerca de 4,7 mil infectologistas em ati-
vidade. Isso representa, em média, um especialista
para cada 485 mil habitantes. Apesar de um cres-
cimento expressivo, superior a 80% na última dé-
cada, esses profissionais ainda correspondem a
aproximadamente 1% do total de especialistas no
país. A disparidade evidencia um desafio impor-
tante: como garantir assistência qualificada em
um território tão vasto e diverso, onde surtos e
epidemias seguem como realidade?

Diferentemente de outras especialidades, a
infectologia não se limita a um órgão ou sistema
específico do corpo humano. Trata-se de uma
área transversal, que exige conhecimento amplo
e capacidade investigativa refinada. Muitas ve-
zes, o infectologista é procurado quando outros
caminhos já foram percorridos sem respostas
claras. Sintomas aparentemente comuns, como
a febre, podem esconder desde quadros simples
até doenças graves, exigindo um olhar clínico

atento e experiente.
Além do atendimento ambulatorial, esses pro-

fissionais desempenham funções essenciais na
segurança do paciente, na prevenção de infecções
e na vigilância epidemiológica, como destaca a
Sociedade Brasileira de Infectologia (SBI). Sua
atuação é decisiva no controle de infecções hos-
pitalares, na orientação sobre o uso adequado
de antimicrobianos e na prevenção da resistência
bacteriana, um dos maiores desafios da medicina
contemporânea. Também estão presentes em si-
tuações de urgência, como casos de meningite,
dengue grave, tuberculose e acidentes com ani-
mais peçonhentos.

Outro aspecto relevante é o papel educativo
do infectologista, seja na orientação sobre vaci-
nação, na prevenção de infecções sexualmente
transmissíveis ou no acompanhamento de doenças
crônicas como HIV e hepatites. Trata-se de um
profissional que não apenas trata, mas orienta,
previne e contribui para a construção de políticas
públicas mais eficazes.

Valorizar a infectologia é, portanto, reco-
nhecer sua centralida-
de no sistema de saú-
de. É investir em pre-
venção, em ciência e
em qualidade de vida.
Em um mundo cada
vez mais suscetível a
emergências sanitá-
rias, fortalecer essa es-
pecialidade não é ape-
nas uma necessidade,
é uma prioridade.

Raimundo Nonato

Uma prática silenciosa, mas recorrente, tem
afetado milhares de brasileiros dentro do próprio
sistema bancário: o chamado “raspa-conta”. Dife-
rente de fraudes externas, como golpes digitais
ou clonagem de cartões, essa modalidade ocorre
no ambiente interno das instituições financeiras,
por meio de cobranças indevidas que passam
despercebidas pelos correntistas.

Tarifas não contratadas, seguros embutidos,
anuidades de cartões supostamente gratuitos e
serviços adicionados sem autorização são debitados
de forma contínua, muitas vezes por meses ou
até anos. O impacto, embora diluído em valores
aparentemente pequenos, pode representar perdas
significativas ao longo do tempo, especialmente
para consumidores que não acompanham deta-
lhadamente seus extratos.

O problema evidencia fragilidades importantes
na relação entre bancos e clientes, principalmente
no que diz respeito à transparência, à informação
clara e ao consentimento. Mesmo com a existência
de normas previstas no Código de Defesa do
Consumidor e na regulação do Banco Central,
práticas abusivas ainda encontram espaço no
sistema financeiro.

Entre os casos mais recorrentes estão cobranças
por serviços essenciais que deveriam ser gratuitos,
renovação automática de pacotes bancários não
solicitados, inclusão de seguros sem autorização
expressa e parcelamentos indevidos. A repetição
desses episódios indica que não se trata de falhas
pontuais, mas de um problema estrutural que
exige maior atenção das autoridades reguladoras.

A crescente digitalização dos serviços bancários,
embora tenha ampliado o acesso e a comodidade,
também contribuiu para a complexidade das ope-
rações. Muitos consumidores, especialmente aque-
les com menor familiaridade com ferramentas

digitais, encontram dificuldades para identificar
cobranças indevidas ou compreender a composição
dos serviços contratados.

Além disso, a própria dinâmica do sistema fi-
nanceiro, que incentiva a oferta constante de
novos produtos, pode levar à adesão pouco cons-
ciente por parte dos clientes. Em alguns casos, a
contratação ocorre sem a devida clareza sobre
custos e condições, o que abre margem para co-
branças questionáveis.

Diante desse cenário, a informação e a vigilância
do consumidor tornam-se ferramentas essenciais
de proteção. A conferência regular de extratos, a
verificação de serviços ativos e o questionamento
de cobranças desconhecidas são medidas básicas
que podem evitar prejuízos maiores.

No entanto, a responsabilidade não deve recair
exclusivamente sobre o consumidor. É fundamental
que as instituições financeiras adotem práticas
mais transparentes e que os órgãos de fiscalização
intensifiquem a supervisão e a aplicação de pe-
nalidades em casos de irregularidades.

O enfrentamento do “raspa-conta” passa, por-
tanto, por um esforço conjunto. De um lado, con-
sumidores mais atentos e informados; de outro,
um sistema financeiro mais responsável e com-
prometido com a ética e a legalidade.

Garantir a transparência nas relações bancá-
rias não é apenas uma
obrigação legal, mas
uma condição indispen-
sável para a manuten-
ção da confiança no sis-
tema financeiro. Sem
isso, práticas silenciosas
como o “raspa-conta”
continuarão a compro-
meter a segurança e os
direitos dos consumi-
dores brasileiros.

Thais Safatle é diretora
técnica do Hospital Esta-
dual de Doenças Tropicais
Dr. Anuar Auad (HDT)

Raimundo Nonato Filho é
presidente da Abradeb

Infectologia: uma especialidade
essencial e ainda invisível
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
A autoridade espiritual e

moral do Papa não se

orienta pela lógica do

confronto político, 

mas pela fidelidade 

ao Evangelho, que

continuamente eleva a

voz em defesa da paz, da

dignidade humana e do

diálogo entre os povos”

Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB), nesta segunda-feira
(13), ao publicar nota oficial em apoio
ao Papa Leão XIV, após o líder reli-
gioso receber críticas do presidente
dos Estados Unidos, Donald Trump. O
documento surge como uma resposta
institucional de respaldo à postura do
Sumo Pontífice ao agravamento dos
conflitos armados no Oriente Médio.
No sábado (11), em uma vigília na Ba-
sílica de São Pedro, o papa apelou aos
governantes do mundo para conte-
rem toda a “demonstração de força” e
“sentarem-se à mesa do diálogo e da
mediação”. A CNBB apontou que a au-
toridade do Papa Leão XIV é guiada
pela "fidelidade ao Evangelho". (ABr)

@g.ohoje
a influenciadora Virginia fonseca vol-
tou a ser assunto nas redes sociais
após a divulgação de uma imagem de
uma de suas filhas utilizando uni-
forme escolar. a publicação foi feita
nesta sexta-feira (10) por Poliana
Rocha, mãe do cantor Zé felipe. na
imagem, a filha mais nova aparece
vestida com o uniforme da instituição
de ensino. Por outro lado, a filha mais
velha não utilizava a mesma vesti-
menta no momento do registro. leia
a matéria completa ohoje.com. Curtiu
a publicação a leitora. 

Simone Terra (@simone.terra.188)

@jornalohoje
o evento “acorda, Goiás”, realizado em
Goiânia, reuniu lideranças da direita e
voltou a evidenciar o racha interno do
Pl no estado. organizado pelo depu-
tado federal Gustavo Gayer, o encon-
tro aconteceu no Parque de
exposições e contou com a presença
de parlamentares de diferentes re-
giões, além de apoiadores. apesar da
mobilização, a ausência do senador
Wilder morais, pré-candidato ao go-
verno de Goiás, foi o principal desta-
que político e reforçou a divisão
dentro da legenda. também chamou
atenção a ausência do senador flávio
Bolsonaro e da ex-primeira-dama mi-
chelle Bolsonaro, que eram esperados
no evento. houve tentativa de partici-
pação remota, mas a conexão não
funcionou. leia a matéria completa
em ohoje.com.
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Depois de desacelerar em fevereiro, a ar-
recadação bruta de impostos em Goiás não
conseguiu se sustentar em terreno positivo
ao longo de março, resultado de perdas mais
pronunciadas na indústria e no comércio
atacadista e distribuidor. Na soma geral de
todos os setores da economia estadual, a ar-
recadação total no mês apresentou queda
de real, depois de descontada a inflação, de
3,78% em relação a março do ano passado,
caindo de R$ 3,191 bilhões, em valores apro-
ximados, para R$ 3,070 bilhões, significando
perdas de praticamente R$ 120,545 milhões
apenas no terceiro mês deste ano.

Coincidência ou não, o mal resultado
veio no primeiro mês da guerra detonada
pelos Estados Unidos e Israel contra o Irã,
mesmo porque a correlação entre as duas
ocorrências ainda precisa ser referendada
por fatores mais objetivos, que possam de-
monstrar concretamente a real influência
do conflito sobre a arrecadação de impostos
em Goiás. As vendas externas do Estado re-
duziram-se drasticamente naquele mês e,
novamente, faltam evidências que permitam
relacionar as perdas na área externa ao in-
fame ataque ao Irã. Da mesma forma, o im-
pacto sobre as receitas estaduais tende a
ser mínimo ou mesmo nulo, considerando
o perfil dos bens que sofreram redução na
pauta do comércio exterior estadual.

O tombo de 21,50% registrado pelas ex-
portações na comparação com março do ano
passado, com as vendas encolhendo de US$
1,483 bilhão para US$ 1,164 bilhão, numa re-
dução de US$ 318,890 milhões, foi determinada
pela retração das vendas de soja em grão,

responsável por quase 95% da queda regis-
trada, com reflexos negativos ainda das quedas
de 78,13% nas exportações de açúcar e de
63,37% nos embarques de milho – três itens
incluídos entre bens primários ou semiela-
borados e, portanto, isentos do Imposto sobre
a Circulação de Mercadoras e Serviços (ICMS),
nos termos da chamada Lei Kandir.

Desempenho setorial
Entre os grandes setores da economia

goiana, a indústria anotou a principal con-
tribuição para a queda na arrecadação na
saída de março do ano passado para igual
mês deste ano, com as receitas no setor bai-
xando de R$ 663,603 milhões para R$ 558,055
milhões, numa redução de 15,91% em termos
reais – ou seja, em torno de R$ 105,548 mi-
lhões a menos, correspondendo a 87,56%
da redução observada para a arrecadação
total. A segundo influência negativa veio do
setor de atacado e distribuição de mercado-
rias, que teve a arrecadação reduzida de R$
601,170 milhões para R$ 541,530 milhões,
em queda de 9,92% igualmente a valores
atualizados até março deste ano, resultando
em redução de R$ 59,640 milhões. Em termos
proporcionais, o pior desempenho ficou para
o setor extrativo, num mergulho de 41,31%.
O impacto geral, no caso, foi menos relevante,
considerando-se que a arrecadação naquele
setor atingiu R$ 10,139 milhões em março
deste ano (algo como 0,33% da arrecadação
total), frente a R$ 17,274 milhões no terceiro
mês do ano passado, numa diminuição de
R$ 7,135 milhões em termos absolutos (5,92%
da perda total no mês).

2 A arrecadação no setor
de combustíveis, que vinha
apresentando forte contribui-
ção para a melhoria da arre-
cadação, experimentou va-
riação real de apenas 0,56%
em março, com a arrecadação
passando de R$ 738,238 mi-
lhões para R$ 742,394 milhões
(mais R$ 4,156 milhões, valor
insuficiente para compensar
as perdas na indústria e na
rede atacadista e de distri-
buição no Estado). Ainda as-
sim, os combustíveis preser-
varam a liderança no ranking
dos maiores arrecadadores,
com participação de 24,2%
no total frente a 23,1% em
março do ano passado.
2 No campo positivo, o se-
tor de energia elétrica apre-
sentou salto de 23,28% na
arrecadação mensal, avan-
çando de R$ 147,976 milhões
em março do ano passado
para R$ 182,424 milhões,
qualquer coisa como R$
34,448 milhões adicionais.
2 Entre os principais tribu-
tos, ainda na comparação com
março do ano passado, o ICMS
conseguiu manter-se com al-
gum incremento real, já que
a arrecadação nesta área saiu
de R$ 2,501 bilhões para R$
2,526 bilhões no mesmo mês
deste ano, correspondendo a
uma variação real de 0,99%
(ou seja, em torno de R$ 24,831
milhões a mais).
2 No extremo oposto, a ar-
recadação classificada no gru-
po “outras receitas” simples-
mente desabou 65,97% em
valores reais, caindo de R$
214,748 milhões em março
de 2025 para R$ 73,086 mi-

lhões no mesmo mês deste
ano, gerando uma perda
aproximada de R$ 141,659
milhões. Sempre na compa-
ração mensal, a Secretaria
de Economia anotou redução
de 6,59% na arrecadação do
Fundo de Proteção Social do
Estado de Goiás (Protege
Goiás), significando R$ 10,080
milhões a menos, e quedas
ainda de 1,96% no Imposto
sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA) e
de 1,93% no Imposto sobre a
Transmissão Causa Mortis e
Doação de Quaisquer Bens
ou Direitos (ITCD). 
2 Os resultados de março
empurraram para baixo os
ganhos acumulados no tri-
mestre, quando comparados
aos dois primeiros meses des-
te ano. Entre janeiro e março,
o Estado arrecadou R$ 9,764
bilhões neste ano, numa ele-
vação de 4,92% frente a R$
9,306 bilhões no primeiro tri-
mestre de 2025, conseguindo
uma ampliação de R$ 457,875
milhões (o que se compara
com o incremento de R$
586,665 milhões acumulado
no primeiro bimestre, a va-
lores de fevereiro último).
2 A principal contribuição
veio do ICMS, que teve re-
ceitas elevadas de R$ 7,199
bilhões para pouco mais de
R$ 7,819 bilhões, em alta de
8,62% (um ganho de quase
R$ 620,410 milhões). Regis-
trou-se contribuição positiva
também para o IPVA, embora
modesta, num avanço de
1,54% em termos reais, com
a arrecadação nesta área va-
riando de R$ 861,807 milhões

para R$ 875,070 milhões.
2 Protege, com baixa de
8,13%, o ITCD, que teve as
receitas reduzidas em 19,03%
e o grupo “outras receitas”,
em baixa de 24,17%, ajuda-
ram a conter o crescimento
geral da arrecadação.
2 Entre os principais seto-
res, a cobrança de impostos
sobre combustíveis gerou o
maior ganho em valores ab-
solutos, já que as receitas no
setor aumentaram de R$
1,785 bilhão para R$ 2,210
bilhões, crescendo 23,84% e
produzindo uma arrecadação
adicional de R$ 425,385 mi-
lhões (quer dizer, 92,90% do
ganho geral). A participação
dos combustíveis na arreca-
dação total avançou de
19,18% para 22,64%.
2 Em termos relativos, a
alta mais expressiva veio da
energia elétrica, num salto
real de 45,28%, com a arre-
cadação subindo de R$
420,603 milhões nos três me-
ses iniciais de 2025 para R$
611,073 milhões, algo como
R$ 190,470 milhões a mais.
Mas na agropecuária, afetada
pela baixa dos preços pagos
aos produtores, e no setor
extrativo, as perdas chega-
ram, respectivamente, a
28,07% e a 39,02% em termos
reais. No primeiro setor, a
arrecadação caiu de R$
221,895 milhões para R$
159,620 milhões, baixando
ainda de R$ 48,930 milhões
para R$ 29,837 milhões no
segundo. Somados, aqueles
dois setores produziram uma
perda de R$ 81,368 milhões.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Arrecadação sofre revés em março,
com tombo de 15,9% na indústria

BALANÇO

Econômica
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Letícia Leite

A proposta do governo federal de permitir o saque
de até 20% do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS) para pagamento de dívidas reacendeu o debate
sobre os limites das políticas de combate ao endivida-
mento no País. Apresentada como uma alternativa
para aliviar o orçamento das famílias, a medida pode
liberar cerca de R$ 7 bilhões e alcançar milhões de
brasileiros, mas enfrenta questionamentos sobre sua
eficácia no longo prazo.

Na avaliação do economista Luiz Carlos Ongaratto, a
iniciativa tem potencial para oferecer alívio imediato,
mas não resolve o problema estrutural. “O pagamento
de dívidas com o FGTS pode ser um paliativo para
algumas famílias, porém o que está causando esse endi-
vidamento recorde não está sendo abordado pelo go-
verno”, afirma. Segundo ele, fatores como taxas de juros
elevadas, inflação com tendência de alta e falta de res-
ponsabilidade fiscal seguem como os principais motores
do desequilíbrio financeiro.

A proposta surge em um cenário de inadimplência
elevada, com milhões de brasileiros enfrentando difi-
culdades para manter as contas em dia. O pacote
também prevê programas de renegociação com des-
contos que podem chegar a até 90% do valor devido,
além de refinanciamento com taxas de juros mais
baixas e uso de garantias públicas para estimular
acordos com instituições financeiras.

Para Ongaratto, o uso do FGTS pode ser vantajoso
em casos específicos, principalmente para quitar dívidas
com juros elevados, como as de cartão de crédito. Ainda
assim, ele faz um alerta sobre a sustentabilidade da me-
dida. “Muitas famílias não possuem renda suficiente
para honrar os pagamentos mensais. Isso faz a dívida
aumentar. O problema maior é ficar sem o FGTS e con-
tinuar endividado”, pontua.

O economista também chama atenção para o his-
tórico de iniciativas semelhantes. Segundo ele, pro-
gramas de renegociação costumam gerar adesão
inicial, mas enfrentam dificuldades na manutenção
dos acordos. “Pode ser que haja um interesse maior
em renegociar, o ponto crítico será o plano de paga-
mento pelos devedores, que podem não ter renda
para honrar com o acordo”, explica.

Outro ponto levantado é o possível impacto da medida
sobre a economia. A liberação de recursos tende a au-
mentar a circulação de dinheiro, o que pode pressionar
a inflação. Para o especialista, existe o risco de que o
alívio momentâneo seja seguido por novo ciclo de endi-
vidamento. “Pode ser que as pessoas quitem dívidas, e
novamente se endividem”, afirma.

O debate também envolve o uso do FGTS como ins-
trumento de política econômica. Além de servir como
reserva para o trabalhador, o fundo financia setores
estratégicos, como habitação e infraestrutura. Nesse
sentido, Luiz Carlos alerta para possíveis efeitos cola-
terais da proposta. “O volume do lastro para operações
no sistema de habitação fica prejudicado, podendo
ficar ainda mais restrito”, diz.

Ele destaca ainda impactos individuais no longo
prazo. “O trabalhador também poderá ter seu FGTS re-
duzido para quando se aposentar, o que acaba jogando
um problema do presente para o futuro”, afirma.

A proposta também levanta discussões sobre o mo-
mento de sua implementação. Em meio a um cenário
de atividade econômica pressionada e consumo enfra-
quecido, medidas que ampliam a liquidez podem ter
efeito direto sobre a demanda. Parte dos analistas avalia
que iniciativas desse tipo podem estimular o consumo
no curto prazo, o que abre espaço para debate sobre
seu uso em contexto político e eleitoral.

Apesar das críticas, o governo defende que a medida
integra um conjunto de ações estruturadas para en-
frentar o alto nível de endividamento no País. A ex-
pectativa é ampliar o acesso a condições mais favoráveis
de pagamento e evitar a escalada da inadimplência.
Para o economista, no entanto, qualquer solução du-
radoura passa por ajustes mais amplos na economia.
(Especial para O HOJE)

Além disso, iniciativa levanta debate sobre estímulo ao
consumo e possível uso em contexto econômico e eleitoral

A expectativa do mercado
financeiro para a inflação oficial
do País voltou a subir e já su-
pera o teto da meta estabelecida
para 2026. Segundo dados di-
vulgados nesta segunda-feira

(13) no Boletim Focus, a proje-
ção para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) passou de 4,36% para
4,71%, marcando a quinta alta
consecutiva nas estimativas.

Com o novo patamar, a inflação
prevista ultrapassa o limite su-
perior da meta definida pelo
Conselho Monetário Nacional,
fixada em 3%. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Inflação sobe novamente e
ultrapassa limite da meta em 2026

Saque do FGTS
para quitar
dívidas divide
especialista e
levanta debate
sobre impacto

Joédson Alves/ABr
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Marina Moreira

Com o intuito de honrar o
que sempre defendeu sobre
dar continuidade às ações rea-
lizadas nas gestões do ex-go-
vernador de Goiás, Ronaldo
Caiado (PSD), o chefe do Exe-
cutivo goiano, Daniel Vilela
(MDB), reiterou em reunião
com todo o secretariado, na
última segunda-feira (13), que
o plano de governo de 2022
continuará a servir como base
dos feitos do Estado até o fim
de 2026. 

Após trocar cerca de 20
cargos no primeiro escalão
da gestão desde sua posse,
que ocorreu no dia 31 de mar-
ço, o emedebista comandou
a primeira reunião com todos
os secretários no Palácio das
Esmeraldas. 

Sucessor de Caiado e pré-
candidato à reeleição, Daniel
fez pedidos aos secretários no
sentido de terem motivação e
compromisso para continua-
rem a atuar em projetos es-
tratégicos que tiveram início
na gestão de Caiado, como
obras de infraestrutura tidas
como prioridade do governo
junto ao secretariado. 

O encontro foi caracteriza-
do pelo alinhamento político-
administrativo e serviu para
reforçar a solicitação de Daniel
de comprometimento e moti-
vação à equipe, que passou
por alterações recentes, com
a valorização do corpo técnico. 

O emedebista deu destaque

aos avanços que sua gestão
deve alcançar ainda no decor-
rer de 2026, diante do anda-
mento de 20 a 25 obras estru-
turantes. No que tange à mo-
dernização administrativa, o
governador mencionou a inau-

guração de uma nova agência
do Ipasgo Saúde como exemplo
do padrão que pretende es-
tender a todo o Estado. 

Para além das questões vin-
culadas à infraestrutura e ao
trabalho administrativo, Daniel
anunciou a posse de novos se-
cretários, ação que dá conti-
nuidade às mudanças feitas
na gestão após a oficialização
de seu comando à frente do
Executivo estadual.

Mudanças recentes
Foi empossado na segunda

o novo presidente da Compa-
nhia de Desenvolvimento Eco-
nômico de Goiás (Codego),
Luiz Antônio Oliveira Rosa.
Já nesta terça-feira (14) deve
ocupar o cargo de titular da
Secretaria de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Sea-
pa), Ademar Leal.  

“Nosso time é composto por
pessoas que já têm todo o co-
nhecimento das ações e dos
programas. A reunião é para
que possamos nivelar as in-
formações. Para nos compro-

metermos com a manutenção
do mesmo ritmo de trabalho,
na mesma intensidade, garan-
tindo a continuidade do tra-
balho liderado pelo ex-gover-
nador Ronaldo Caiado”, afir-
mou Daniel. 

Ao reafirmar que a gestão
será baseada nas ações dos
últimos sete anos de governo,
o chefe do Executivo goiano
pontuou obras gerenciadas
por seu mandato e que terão
início o quanto antes. “Este
ano nós vamos avançar ainda
mais. Devemos ter hoje em
torno de 20 a 25 grandes obras
estruturantes, que estão em
processo de licitação e que
vão se iniciar assim que findar
o período chuvoso.”

Agenda de pré-campanha
Apesar do caráter políti-

co-administrativo da reunião
de Daniel com o secretariado,
fontes próximas ao emede-
bista afirmam que assuntos
voltados exclusivamente à
agenda política serão encai-
xados em meio aos compro-

missos prioritários do gover-
nador. De acordo com aliados,
o governador pretende prio-
rizar tarefas administrativas
da gestão e deixar para os fi-
nais de semana eventos de
pré-campanha.

Embora o calendário elei-
toral imponha restrições às
entregas e à realização de even-
tos, o governador ressaltou
que a gestão eficiente é o seu
o maior objetivo. “O fato é que
o nosso foco e, principalmente,
de todo o secretariado, tem
que ser completamente voltado
à nossa gestão, à eficiência, às
entregas e à execução de tudo
aquilo com que nós nos com-
prometemos com os goianos”,
completou Daniel. 

Uma possível negociação
do governador com o Novo a
fim de destinar um cargo de
secretário a um membro da
legenda foi interpretada como
estratégia de ganho de apoio
eleitoral por parte de Daniel,
que nega realizar tal tipo de
parceria em função de sua ree-
leição. (Especial para O HOJE)

O Serviço de Imigração e
Controle de Aduanas dos Es-
tados Unidos [United States
Immigration and Customs
Enforcement (ICE) em inglês]
prendeu, nesta segunda-feira
(13), o ex-deputado federal
Alexandre Ramagem (PL-RJ).
A informação foi confirmada
pela Polícia Federal à Glo-
boNews.

De acordo com as infor-
mações iniciais, a prisão ocor-
reu em Orlando, no Estado
da Flórida, e está relacionada
a questões migratórias. Até
o momento, não há confir-
mação de que a detenção te-
nha relação direta com o pe-
dido de extradição apresen-
tado pelo Brasil às autorida-
des americanas.

Ramagem foi condenado a
16 anos de prisão pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) por
envolvimento na tentativa de
golpe de Estado em 2022. Antes
do trânsito em julgado da con-
denação, o ex-deputado federal
deixou o Brasil e passou a re-
sidir nos Estados Unidos.

O pedido formal de extra-
dição foi encaminhado pelo

governo brasileiro às autori-
dades dos Estados Unidos em
30 de dezembro do ano pas-
sado. Não existe prazo legal
para que o requerimento seja
analisado pelo país norte-
americano.

Informações preliminares
indicam que a prisão realizada
pelo ICE não tem, até o mo-

mento, confirmação oficial de
vínculo com esse pedido. 

Em 5 de fevereiro, Rama-
gem foi interrogado por vi-
deoconferência pelo STF. Na
ocasião, o ex-parlamentar res-
pondeu sobre dois crimes ain-
da em investigação: dano qua-
lificado e deterioração de pa-
trimônio público no contexto

dos atos golpistas de 8 de ja-
neiro de 2023.

A ação penal havia sido sus-
pensa em razão do foro por
prerrogativa de função, quan-
do Ramagem ainda exercia o
mandato de deputado federal,
e também por decisão da Câ-
mara dos Deputados. O pro-
cesso foi retomado após a per-

da do mandato, registrada em
18 de dezembro.

Fuga ocorreu pela
fronteira com a Guiana

Investigações da Polícia Fe-
deral apontaram que Rama-
gem deixou o Brasil pela fron-
teira com a Guiana, no muni-
cípio de Bonfim. Segundo a
apuração, após chegar a Ro-
raima, o ex-deputado seguiu
de carro até a divisa interna-
cional, onde o Rio Tacutu se-
para os dois países.

A saída do Brasil ocorreu
no mesmo dia em que o mi-
nistro Alexandre de Moraes,
do STF, votou pela condenação
do ex-deputado. Na sequência
do voto, foi decretada a prisão
de Ramagem.

Já em território guianense,
o bolsonarista embarcou com
destino a Miami, nos Estados
Unidos. Há registro de entrada
no país norte-americano em
11 de setembro. Inicialmente,
Ramagem viajou sozinho. De-
pois, passou a viver nos Estados
Unidos acompanhado da es-
posa e dos filhos. (Thais Mu-
niz, especial para O HOJE)

EXTRADIÇÃO EM ANÁLISE

Prisão ocorreu na Flórida e foi confirmada pela Polícia Federal; 
não há confirmação de ligação direta com pedido de extradição

Ciente de que 
o calendário
eleitoral acaba 
por restringir
entregas e eventos
administrativos,
governador
ressaltou que a
gestão eficiente
continuará sendo 
o “maior objetivo”

Junto com todo secretariado, Daniel
reforça lema da continuidade

Jota Eurípedes

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Alexandre Ramagem é preso pelo ICE nos Estados Unidos
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“O fato é que 

o nosso foco e,

principalmente, de

todo o secretariado,

tem que ser

completamente

voltado à nossa

gestão”, disse Daniel 
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Ministros apontam maioria favorável; 
aliados de Alcolumbre evitam garantir resultado

Nos bastidores do Supremo Tribunal Federal (STF),
ministros já fazem contas e avaliam que há votos sufi-
cientes para aprovar o nome de Jorge Messias para
uma vaga na Corte. Desde que Luís Roberto Barroso se
aposentou, em outubro de 2025, o Supremo está com
dez ministros. O presidente da República, Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), escolheu Messias em novembro,
mas só mandou no início de abril o nome do advoga-
do-geral da União (AGU) ao Senado.

No próximo dia 29, a Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) do Senado fará a sabatina de Messias
para a vaga de Barroso. O relator da indicação será o
senador Weverton Rocha (PDT-MA), oficializado na
quinta-feira (9). De acordo com informações do G1, a
articulação para aprovação inclui ministros como
Kassio Nunes Marques, André Mendonça, Gilmar
Mendes e Cristiano Zanin.

A avaliação de integrantes do Tribunal é de que
Messias teria apoio suficiente para que a indicação
avance. Aliados do presidente do Senado Federal, Davi
Alcolumbre (UB-AP), no entanto, não garantem a apro-
vação. De acordo com fontes próximas ao presidente
da Casa Alta do Congresso, a articulação cabe ao governo
federal e o senador não deve se envolver diretamente
no processo. A leitura no Supremo é que, com essa arti-
culação, Messias tem caminho aberto para ser aprovado.
(Marina Moreira, especial para O HOJE)

Ministros do STF
combinam votos
para Messias 
no Senado

Carlos Moura/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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A irmã do desembargador
O advogado Eugênio Kruschewsky,

que recebeu R$ 54 milhões de reais
e foi o 4º escritório mais contemplado
pelo Banco Master, chamou a atenção
dos investigadores. Motivo: ele su-
bestabeleceu uma causa milionária
do Master para Lia Frank, irmã do
desembargador do TJ da BA, Roberto
Frank, um dos mais influentes do
tribunal. Ele não atua nas causas do
Master, mas seu poder é reconhecido
até por seus adversários, a começar
com o atual presidente do TJ, José
Rotondano. A descoberta de que o
advogado Eugênio Kruschewsky con-
tratou parentes de desembargador
e até sua sócia, Ana Patrícia Leão,
para atender o Master, acende o sinal
amarelo. Afinal, o tribunal já foi sa-
cudido pela Operação Faroeste , da
PF, e sua reputação tem de perma-
necer intacta. Quebras de sigilo e
eventuais delações poderão afastar
ou incendiar o cenário.

Como é que é?
O presidente Lula da Silva erra

feio ao dizer que, por ele, não existi-
riam as .bet, as culpando por endivi-
damento do povo. Ocorre que elas
enchem os cofres da União, também.
Levantamento recente no próprio Mi-
nistério da Fazenda, a pedido da pla-
taforma Pay4Fun, mostra que mais
da metade dos apostadores brasileiros
(53,4%) gasta até R$ 50 por mês em
apostas esportivas e jogos online. Um
valor irrisório diante do orçamento
familiar geral.

Aviso aos arapoangas
Esta Coluna e este colunista não têm

medo de policiais e ex-policiais metidos
a detetives que abusam de seu poder
para intimidar ou tentar descobrir pêlo
em ovo. Por dois simples motivos: não
tem pêlo e não tem ovo. Podem voltar
para o suas funções e fazer o que o
povo lhes paga: trabalhar.  

Tão perto, tão longe
Os indígenas de diferentes etnias que par-

ticiparam do Acampamento Terra Livre na
Esplanada, semana passada, mandaram um
duro recado ao Congresso Nacional, e vão
fazer valer a manifestação na eleição e nas
entradas da Câmara e Senado este ano. "Esta-
mos aqui para fazer soar a nossa voz. Não
temos medo desse Congresso.  Nós temos mais
de 500 anos de invasão, de massacre, e estamos
vivos até aqui. Demarcação já", discursou o
vice-cacique de Caraíva, o pataxó João Cunha.  

Grana Digital
O conhecimento sobre bancos e carteiras

digitais quase dobrou no País em quatro anos,
segundo a 9ª edição do Raio X do Investidor
Brasileiro, da ANBIMA em parceria com o Da-
tafolha. O índice passou de 23,9% em 2022
para 45,6% em 2025. Hoje, 97% dos brasileiros
dizem conhecer ao menos uma instituição fi-
nanceira digital. Os bancos tradicionais ainda
lideram a lembrança espontânea, com 91,5%. 

Zico nas telas
O jogador Zico, maior ídolo da história do

futebol do Flamengo, ganhou um filme sobre
sua trajetória. É o documentário “Zico, O Sa-
murai de Quintino”. Com direção de João Wai-
ner, a obra estreia no dia 30 de abril, exclusi-
vamente nos cinemas de todo o País. “Quero
que me vejam como um cara que dignificou a
profissão”, afirma o ídolo rubro-negro.

ESPLANADEIRA
#Generali Brasil apoiou 2º concerto da tem-

porada 2026 da Orquestra Jovem de SP". #Si-
coob registra R$ 430,1 bi em ativos e ampliou
carteira de crédito em 2025. #Sesc lança 28º
Palco Giratório, maior projeto de circulação
de artes cênicas do País, hoje, em POA. #Marina
do MST irá concorrer ao 2º mandato como de-
putada estadual no RJ. #Centro Estadual de
Educação Profissional Olegário Macedo, em
Castro (PR), produz leite, soja e suínos e fatura
R$ 2,3 mi/ano. #Vendas do comércio crescem
de 2.4% no 1º trimestre do ano, aponta Índice
do Varejo Stone. #CCIFB-RJ e Amcham realizam
"Encontro com a Prevenção", com Dr. Marco
Antônio Guedes. (Especial para O HOJE)

Bruno Goulart

Em entrevista exclusiva ao
O HOJE, a deputada federal
Jandira Feghali (PCdoB-RJ), re-
latora da Lei Aldir Blanc, avalia
que a esquerda brasileira atra-
vessa um momento positivo,
impulsionado pelas ações do
governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). No
entanto, a parlamentar reco-
nhece os desafios do embate
político atual e já projeta o ce-
nário futuro, que inclui a su-
cessão do líder petista. Segundo
a parlamentar, o campo pro-
gressista tem conseguido apre-
sentar resultados concretos à
população, o que fortalece sua
posição no cenário nacional.
“Eu acho que é um bom mo-
mento, porque é um período
em que estamos fazendo mui-
tas entregas a partir do governo
Lula. E penso que a perspectiva
é de crescimento”, afirma.

Apesar do otimismo, Jan-
dira pondera que o ambiente
político é marcado por forte
polarização. De acordo com a
deputada, que é curitibana,
mas representa o Rio de Ja-
neiro no Congresso Nacional,
o confronto com a extrema di-

reita ocorre em um contexto
internacional complexo. “É um
embate duro, principalmente
nessa conjuntura geopolítica
agressiva, que viola direitos e
impacta o mundo todo”, diz.
Ainda assim, a deputada afir-
ma acreditar que o esclareci-
mento da população sobre es-
sas questões pode favorecer o
avanço da esquerda. Ao co-
mentar a possibilidade de der-
rota de Lula nas urnas, a de-
putada destaca que o risco faz
parte de qualquer processo
eleitoral, mas ressalta a força
do atual presidente nas pes-
quisas. “Risco sempre existe.
Mas, mesmo diante de muitas
mentiras e ataques, ele segue
à frente. Isso mostra uma re-
siliência muito forte”, avalia
Feghali. A parlamentar tam-
bém diz acreditar que o cená-
rio tende a se consolidar ao
longo da campanha. “À medida
que o debate se aprofunda e a
população é melhor informa-
da, a possibilidade de vitória
cresce”, pondera.

Jandira Feghali considera
que a eleição presidencial deste
ano deve ser a última disputa-
da por Lula. Segundo a parla-
mentar do PCdoB, o próprio

presidente já sinaliza que não
pretende buscar novos man-
datos após um eventual novo
governo. “Não é uma questão
de saúde, mas de ciclo. Ele en-
tende que já terá cumprido
sua missão”, explica. Nesse
sentido, a deputada aponta
que o próximo mandato po-
derá ser decisivo para a cons-
trução de novas lideranças no
campo progressista. “Ele terá
quatro anos para ajudar a or-
ganizar essa sucessão. Os par-
tidos vão apresentar nomes, e
esse cenário deve estar mais
claro até 2030”, observa.

Feghali lembra que expe-
riências anteriores indicam
esse caminho, ao citar o de-
sempenho do ex-ministro da
Fazenda e pré-candidato ao
Governo  de São Paulo, Fer-
nando Haddad (PT), em elei-
ções passadas. Para Jandira,
embora Lula tenha uma traje-
tória única, outras lideranças
podem emergir. “Ninguém é
igual a ninguém, mas novas li-
deranças podem surgir com
força”, declara. A deputada
também traça um eventual ce-
nário hipotético sem a reeleição
de Lula e alerta para possíveis

consequências. Segundo Feg-
hali, o País poderia enfrentar
retrocessos em diversas áreas.
“Seria um cenário complicado,
com perdas na democracia, na
soberania, no emprego e em
setores como ciência, educação
e cultura”, aponta. Nesse con-
texto, a deputada federal des-
taca a importância da organi-
zação política da esquerda, es-
pecialmente no Congresso Na-
cional, onde há predominância
de forças conservadoras. “Seria
necessário construir uma re-
sistência forte, o que não é sim-
ples.” (Especial para O HOJE)

Esquerda vive bom momento, mas já
discute sucessão de Lula, diz Feghali

Jandira feghalieNTReVISTA

Deputada avalia cenário, destaca
entregas e aponta desafios diante da
extrema direita e do futuro sem Lula

Ao ser questionada sobre o futuro da esquerda sem Lula, deputada disse 
que partidos devem lançar novos nomes e que cenário ficará mais claro até 2030

PH Lopes
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Thais Muniz

A Polícia Federal (PF) en-
caminhou ao ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), um
novo relatório que reafirma a
conclusão já apresentada an-
teriormente. Mais uma vez, a
PF informa que não foram en-
contrados indícios de que o
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) tenha interferido em in-
vestigações da corporação du-
rante seu mandato.

O inquérito teve início em
2020, após a saída do então
ministro da Justiça, Sergio
Moro, que alegou ter sofrido
pressão para promover mu-
danças no comando da PF
com o objetivo de obter in-
formações sobre investiga-
ções sigilosas que envolviam
familiares e aliados políticos
do então presidente.

Na ocasião, o caso estava
sob relatoria do ministro Cel-
so de Mello, que autorizou a
divulgação do vídeo de uma
reunião ministerial em que
Bolsonaro cobrava Moro por
acesso a informações. Na oca-
sião, houve solicitações para
apreensão do celular do ex-
presidente.

Nova análise
a aposentadoria de Celso

de Mello no STF, o processo
passou para a relatoria de Mo-
raes. Ainda em 2020, o ministro
suspendeu a nomeação do de-
legado Alexandre Ramagem

(PL-RJ) para a direção-geral da
PF, decisão tomada com base
nas declarações de Moro sobre
possível desvio de finalidade.

Em 2022, a então vice-pro-
curadora-geral da República,
Lindôra Araújo, pediu o ar-
quivamento do inquérito após
o primeiro relatório da PF
concluir que não houve in-
gerência, obtenção de infor-
mações privilegiadas ou prá-
tica de crime.

O caso, no entanto, perma-
neceu aberto. Em outubro do
ano passado, o atual procura-
dor-geral da República, Paulo
Gonet, solicitou a retomada
das apurações. Moraes então
determinou que a PF elabo-

rasse um novo relatório, en-
tregue no último dia 2 de abril.

No documento, o delegado
Carlos Henrique Pinheiro de
Melo afirma que, após a re-
visão do material colhido e
dos depoimentos prestados,
não surgiram elementos ca-
pazes de justificar a imputa-
ção penal.

“Em relação ao primeiro
inquérito judicial (INQ 4.781),
à luz dos elementos coligidos
no curso do IPL 2021.0031208,
constata-se que não há men-
ções de que tal investigação
tenha sofrido interferências.
Em relação ao segundo inqué-
rito judicial (INQ 4.828), de
igual sorte, não foram obser-

vadas informações que indi-
quem interferências”, registrou
o delegado no relatório.

Investigações conduzidas
diretamente pelo STF

O relatório também destaca
que os inquéritos citados por
Moro, o das fake news e o dos
atos antidemocráticos, eram
conduzidos diretamente por
Moraes com apoio de um gru-
po específico de delegados e
agentes, sem passar pelo co-
mando administrativo da Po-
lícia Federal.

Em resposta aos questio-
namentos feitos pela PF, o pró-
prio ministro informou que
não havia, nesses procedimen-

tos, qualquer elemento que in-
dicasse interferência do então
presidente.

Em depoimento prestado
no inquérito, o ex-diretor-geral
da PF, Maurício Valeixo, de-
clarou que essas investigações
não passavam pela estrutura
hierárquica da corporação, o
que, segundo Valeixo, inviabi-
lizaria qualquer tentativa de
interferência.

Já Bolsonaro afirmou, em
seu depoimento, que desejava
substituir Valeixo por descon-
fiar de vazamentos de infor-
mações sigilosas que envol-
viam investigações contra pes-
soas próximas ao então presi-
dente. (Especial para O HOJE)

O inquérito teve início em 2020, após a saída do então ministro da Justiça, Sergio Moro

Documento foi
encaminhado ao
ministro Alexandre
de Moraes e será
analisado pela PGR

Para PF, não houve interferência de
Bolsonaro no trabalho da corporação

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

O governo federal exone-
rou, nesta segunda-feira (13),
o presidente do Instituto Na-
cional do Seguro Social
(INSS), Gilberto Waller. A ser-
vidora de carreira Ana Cris-
tina Viana Silveira foi a es-
colhida pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) para
substituir Waller. 

A fila para análise de pro-
cessos de benefícios no INSS
desgastou a gestão do agora
ex-presidente, que estava na
chefia do órgão há 11 meses.
Em fevereiro deste ano, o
número de pedidos superou
3,1 milhões. A redução da
fila é o principal desafio de
Ana Cristina.

Em nota, o Ministério da
Previdência Social afirmou
que a nova chefe “assume a
presidência do órgão com a
missão estratégica de acelerar
a análise de benefícios e sim-
plificar os processos internos
do instituto”. 

“Ela tem o perfil ideal para

iniciar esse novo momento e
cumprir a determinação do
presidente Lula, que é solu-
cionar a fila e não deixar ne-
nhum brasileiro para trás”,
ressaltou Wolney Queiroz, mi-
nistro da Previdência.

Waller foi nomeado por
Lula em abril do ano passado.
O ex-presidente assumiu o car-
go em meio às repercussões
do escândalo dos descontos in-
devidos na remuneração de
aposentados e pensionistas do

INSS, após a demissão de Ales-
sandro Stefanutto.

Quem é a nova
presidente do INSS 

Formada em direito, Ana
Cristina é servidora de car-

reira do INSS. Analista do
Seguro Social, a nova presi-
dente está no órgão desde
2003. Cristina ocupou a pre-
sidência do Conselho de Re-
cursos da Previdência Social
(CRPS) entre abril de 2023 e
fevereiro de 2026, quando
deixou o cargo para assumir
a secretaria. 

Graduada em direito, Ana
Cristina Viana Silveira é ser-
vidora de carreira do INSS des-
de 2003, no cargo de analista
do Seguro Social. Entre 2020 e
2024, atuou como professora
de direito previdenciário. 

Silveira ocupou a presi-
dência do Conselho de Re-
cursos da Previdência Social
(CRPS) de abril de 2023 a fe-
vereiro de 2026, quando foi
nomeada secretária-execu-
tiva adjunta do Ministério
da Previdência Social, cargo
que ocupava até ser nomea-
da presidente do INSS.
(Thiago Borges, especial
para O HOJE)

QUEDA APÓS DESGASTE

Gilberto Waller deixa cargo após 11 meses; Ana Cristina Viana Silveira assume no lugar

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Lula demite presidente do INSS após alta na fila



Rikelme Santos 

A Liga dos Campeões en-
trou na sua fase mais decisiva.
Nesta terça (14) e na quarta-
feira (15), serão definidos os
semifinalistas da maior com-
petição de clubes do mundo.
Terça-feira, o Atlético de Ma-
drid recebe o Barcelona no
Metropolitano e o Liverpool
recebe o PSG em Anfield. Na
quarta-feira, o Real Madrid vai
a Munique enfrentar o Bayern
e o Arsenal recebe o Sporting
no Emirates Stadium.

Atlético de Madrid x Bar-
celona e Liverpool x PSG acon-
tecem simultâneamente na ter-
ça-feira, enquanto Bayern de
Munique x Real Madrid e Ar-
senal x Sporting acontecem si-
multâneamente na quarta-fei-
ra, todas as partidas serão às
16h (horário de Brasília).

Atlético de Madrid 
x Barcelona

Os Colchoneros entram em
campo defendendo uma van-
tagem de 2x0 conquistada na
partida de ida, em pleno Spo-
tify Camp Nou, agora, o time
comandado por Diego Simeone
tem a chance de eliminar o ri-
val Barcelona dentro do Riyadh
Air Metropolitano, diante da
sua torcida. Para a partida des-
ta terça-feira, o Atlético de Ma-
drid deve adotar uma postura
mais defensiva, caracteristica
marcante de Simeone, enquan-
to o Barcelona deve se lançar
ao ataque desde os primeiros
minutos de jogo, buscando re-

verter o placar, que favorece
o Atlético de Madrid. Quem
avançar, aguarda o adversário
que sairá do confronto entre
Arsenal x Sporting.

Liverpool x PSG
Os Reds tem a difícil missão

de reverter o placar de 2x0
conquistado pelos Parisienses
na partida de ida no Parque
dos Príncipes. O PSG é o atual

campeão da Champions e con-
seguiu manter a mesma base
da equipe que conquistou o
campeonato na última tempo-
rada, já o Liverpool sofre com
uma tempodada de instabili-
dade, tanto no cenário nacio-
nal, quanto no âmbito inter-
nacional. A equipe comandada
por Arne Slot conquistou a úl-
tima edição da Premier League
(Campeonato Inglês), mas não
consegue repetir o mesmo su-
cesso na atual temporada,
atualmente é 5º colocado na
Premier League e corre o risco
de ser eliminado nas quartas
de final da Champions League.
Quem avançar, enfrenta quem
passar de Bayern de Munique
x Real Madrid.

Bayern de Munique 
x Real Madrid

Para muitos, esse é o gran-

de confronto da temporada
até o momento, chamado pe-
los torcedores de "final ante-
cipada", Bayern de Munique
e Real Madrid protagoniza-
ram um grande jogo na ida
no Santiago Bernabéu, os Bá-
varos levaram a melhor, ven-
ceram o confronto na casa do
Real Madrid por 2x1 e vão
decidir o mata-mata na Ale-
manha, diante da sua torcida
na Allianz Arena. O Real Ma-
drid aposta em Kylian Mbap-
pe e Vini Jr para buscar a vi-
rada e sair com a classificação,
equanto o Bayern de Munique
aposta no grande momento
vivido por seu trio de ataque,
Harry Kane, Olise e Luis Diaz,
que juntos somam 89 gols na
temporada, número que re-
presenta mais da metade dos
gols marcados pelo time ale-
mão na temporada, 153.

Arsenal x Sporting
Os Gunners saíram na

frente na partida de ida ven-
cendo por 1x0 e recebem os
portugueses no Emirates Sta-
dium para a definição do
confronto. Líder do Campeo-
nato Inglês, o Arsenal chega
para o duelo vindo de uma
derrota doída, perdeu em
casa para o Bournemouth,
viu o Manchester City bater
o Chelsea e diminuir ainda
mais a distância para a lide-
rança, agora, volta as aten-
ções para o mata-mata da
Champions. O Sporting ven-
ceu no último sábado (11)
pelo Campeonato Português
e está a 5 pontos do líder
Porto, tendo uma partida a
menos disputada. As equipes
devem manter a mesma base
da primeira partida. (Espe-
cial para O HOJE)
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Nesta terça e
na quarta-feira,
teremos as
definições dos
4 semifinalistas
da Liga do
Campeões 

Champions rumo às semis 
Reprodução/X

Dois times 

vão defender a

vantagem no

placar da ida 

e os adversários

vão em busca 

de viradas

históricas 
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O fim de semana protago-
nizou cenários distintos para
os goianos na Série B do Cam-
peonato Brasileiro. Enquanto
o Vila Nova venceu o buscou
a vice liderança da competi-
ção, o Goiás perdeu uma longa
invencibilidade na temporada
2026, e o Atlético Goianiense
conquistou sua primeira vi-
tória e deixou a zona de re-
baixamento.

Goiás perde
invencibilidade 
e liderança

Quem teve a sequência
interrompida foi o Goiás.
Após 20 jogos sem perder, o
time foi derrotado pelo Ju-
ventude por 2 a 0, resultado
que custou a liderança da
Série B. Agora, o Esmeraldino
ocupa a 6ª colocação, com
sete pontos. Sob o comando
de Daniel Paulista, a equipe
acumulava 12 vitórias e oito
empates antes da derrota.

Após o jogo, o treinador reco-
nheceu o desempenho abaixo.

“Não conseguimos repetir
as boas atuações que vínha-
mos apresentando. Agora é
entender o que aconteceu e
focar na próxima partida”,
avaliou.

O Goiás volta a campo no
domingo (19), às 18h, contra
o Cuiabá, no Estádio Hailé
Pinheiro.

Vila Nova vice-líder
O Vila Nova aparece na 4ª

colocação, com oito pontos,
empatado com Ceará, Avaí e
Athletic Club, mas atrás nos
critérios de desempate. A equi-
pe vive bom momento sob o
comando de Guto Ferreira.

Desde a chegada do treinador,
são três jogos, com duas vitó-
rias e um empate.

Na rodada, o Colorado ven-
ceu a Ponte Preta por 1 a 0.
Antes, já havia superado o Atlé-
tico-GO por 2 a 1 no clássico e
empatado com o Sport.

Atlético-GO 
reage e sai do Z-4

Já o Atlético-GO conquistou
seus primeiros pontos na com-
petição. O Dragão venceu o
Londrina por 2 a 1 e deixou a
lanterna. Com o resultado, o
time subiu para a 16ª coloca-
ção, com três pontos, saindo
da zona de rebaixamento e ga-
nhando fôlego na sequência
da Série B. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

O Anápolis Futebol Clu-
be anunciou neste domin-
go a demissão do técnico
Ângelo Luiz, após a derrota
por 2 a 0 para a Inter de
Limeira, pela segunda ro-
dada da Série C do Cam-
peonato Brasileiro.

Sem pontuar nas duas
primeiras partidas da
competição nacional, o
Galo da Comarca vive um
início preocupante e ain-
da busca a primeira vitó-
ria no torneio.

Apesar da campanha
consistente na Copa
Centro-Oeste, onde ocu-

pa a vice-liderança do
Grupo B com seis pon-
tos, o desempenho na
Série C pesou na decisão
da diretoria.

Esta foi a segunda pas-
sagem de Ângelo Luiz pelo
clube. Ao todo, o treinador
somou sete vitórias, três
empates e sete derrotas em
17 jogos, com um aprovei-
tamento de 47%.

O Anápolis agora deve
iniciar a busca por um
novo comandante para a
sequência da temporada.
(Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Anápolis demite técnico
Ângelo Luiz após 
derrota na Série C

CAIU DO POSTO

Goiás tropeça após sequência,
Vila embala e Atlético reage

SÉRIE B

Rosiron Rodrigues, Roberto Corrêa e Raphael Teixeira 

Treinador deixa o comando do Galo da 
comarca após sua segunda passagem pelo clube

Divulgação / Anápolis 

A rodada foi

positiva para 

Vila Nova e

Atlético, enquanto

o Goiás amargou 

a primeira derrota
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Anna Salgado

A rotina dos goianienses
foi fortemente impactada no
último fim de semana com a
interdição de um dos princi-
pais eixos arteriais da Capital,
a Marginal Botafogo. Inicial-
mente prevista para durar 15
dias, a intervenção foi con-
cluída em apenas três, com o
prefeito Sandro Mabel indo
ao ato de liberação da via nes-
ta segunda-feira (13), após a
execução da obra de conten-
ção de erosão. A entrega an-
tecipada, no entanto, expôs
divergências entre a gestão
municipal, especialistas e
usuários da via, que enfren-
taram transtornos significati-
vos durante o período, espe-
cialmente em horários de pico
e em rotas alternativas.

No fim desta segunda-feira,
Mabel liberou a pista no sen-
tido Sul-Norte, na altura da
Rua 21, no Centro, e destacou
o que classificou como “tempo
recorde” para a conclusão da
intervenção. Segundo o pre-
feito, o início das intervenções
foi adiado por condições do
solo que dificultavam a exe-
cução imediata dos serviços.
“A obra não começou imedia-
tamente porque o terreno es-
tava encharcado. Nós tínhamos
um encharcamento na água

grande”, afirmou. 
Mabel também defendeu

que a solução adotada buscou
evitar medidas superficiais e
paliativas: “Chegou-se na con-
clusão, se fez um projeto antes
de se tampar um buraco. [...]
Se eu estivesse querendo não
fazer isso, só arrumar a beira-
da, estoura tudo.”

O serviço incluiu a estabi-
lização do muro de contenção
com vigas metálicas, retirada
de estruturas provisórias que

haviam sido instaladas ante-
riormente, aterramento da
área afetada, terraplanagem e
aplicação de nova camada as-
fáltica ao longo do trecho com-
prometido. Mabel afirmou que
o planejamento técnico foi de-
terminante para evitar novos
problemas estruturais e ga-
rantir maior durabilidade à
intervenção realizada. “Isso
tudo tem que ser feito com
um planejamento, senão passo
hoje e cai amanhã.” 

Como medida imediata de
precaução, o prefeito também
anunciou a restrição de cami-
nhões de carga pesada, com
peso entre 40 e 60 toneladas,
na pista da esquerda, próxima
ao córrego, com o objetivo de
reduzir a pressão sobre a ca-
nalização e preservar a estru-
tura recém-recuperada.

A Secretaria Municipal de
Infraestrutura Urbana (Sein-
fra) informou que a interven-
ção foi motivada por uma ero-

são registrada em fevereiro,
que comprometeu o muro de
contenção. O titular da pasta,
Francisco Lacerda, confirmou
a conclusão da recomposição
asfáltica nesta segunda-feira.
Já a superintendente de Obras
e Serviços de Infraestrutura,
Flávia Ribeiro Dias, atribuiu
a antecipação do cronograma
à ausência de chuvas e ao
aproveitamento de parte da
estrutura existente. Segundo
Flávia, a obra, orçada em cerca
de R$ 200 mil, foi executada
de forma mista, com atuação
direta da Seinfra e de empresa
terceirizada.

Apesar da liberação rápida,
a interdição gerou impactos ex-
pressivos no trânsito. Motoristas
relataram aumento significativo
no tempo de deslocamento. João
Pedro Bolzam, que utiliza a via
diariamente, afirmou: “Pego a
marginal todo dia para ir para
casa e, desde sábado (11), mes-
mo com tráfego menor, o tempo
do trajeto praticamente dobrou,
as ruas escolhidas para o desvio
não comportam a quantidade
de carros”. 

O motociclista Edson Car-
valho também criticou a con-
dução da operação. “Muita ba-
gunça, além de não terem in-
formado antes, essa volta
maior enrola muito a minha
vida”, reclamou.

As vias alternativas, como
a Rua 233 e a Avenida Univer-
sitária, registraram sobrecarga,
evidenciando limitações na ca-
pacidade de absorver o fluxo
desviado. Para o professor do
IFG e especialista em trânsito
Marcos Rothen, a interdição
total foi adequada do ponto de
vista operacional, ao garantir
segurança e agilidade. No en-
tanto, ele apontou falhas re-
correntes no planejamento ur-
bano da capital: “Normalmente
as intervenções em Goiânia
são feitas com pouco planeja-
mento e em muitas situações
as obras se estendem por um
tempo além do necessário”.

Rothen também avaliou
que as rotas sugeridas pela Se-

cretaria Municipal de Enge-
nharia de Trânsito (SET) tive-
ram caráter paliativo: “As vias
indicadas não têm capacidade
para receber o tráfego desvia-
do... os transtornos serão gran-
des, afetando os usuários ori-
ginais da Marginal e os que já
usavam as vias alternativas”.
Ele destacou ainda que o uso
de aplicativos de navegação
poderia ter reduzido parte dos
impactos, embora relatos in-
diquem que muitos motoristas
foram surpreendidos pelos
congestionamentos.

Sob uma perspectiva urba-
nística, o arquiteto Fred Le
Blue questionou a efetividade
da intervenção no longo prazo.
Segundo ele, a obra entregue

representa apenas uma solução
emergencial: “É o mínimo para
garantir que a estrutura não
colapse imediatamente”. Para
o especialista, a Marginal Bo-
tafogo apresenta problemas es-
truturais históricos. “A Marginal
tem erros crônicos de projetos
e engenharia, à luz da pers-
pectiva e demanda atual de
drenagem urbana... Qualquer
coisa menos que uma reforma
estrutural com planejamento
urbano participativo de longo
prazo é dançar às cegas na bei-
ra do abismo”, afirmou.

O arquiteto também alertou
para o risco de novos desmo-
ronamentos em trechos ainda
não afetados, diante da proxi-
midade da pista com o canal e

do aumento do volume de chu-
vas. Ele defendeu a ampliação
do debate sobre o futuro da
via. “Temos que desmargina-
lizar o debate público sobre a
Marginal... às margens dos rios
deverão ser preservadas, até
para evitar riscos de inunda-
ções e deslizamentos”.

Durante a obra, chamou
atenção o uso parcial das can-
celas eletrônicas instaladas re-
centemente pela prefeitura ao
custo de R$ 2,63 milhões. Pro-
jetadas para monitoramento
de alagamentos, elas foram
utilizadas de forma comple-
mentar aos bloqueios físicos.
Em alguns pontos, como na
Rua 233, permaneceram le-
vantadas, enquanto o controle

do tráfego foi feito com bar-
reiras móveis. A SET informou
que a estratégia buscou refor-
çar a segurança e evitar o des-
respeito à sinalização.

Embora a via tenha sido
liberada, a própria adminis-
tração municipal reconhece
a criticidade do trecho e a ne-
cessidade de manutenção con-
tínua. O prefeito afirmou que
uma solução definitiva de-
penderá de um projeto de re-
qualificação completa da Mar-
ginal Botafogo, estimado em
R$ 120 milhões. A licitação
deve ser lançada até junho,
com início das obras no pe-
ríodo de seca e prazo mínimo
de execução de 18 meses. (Es-
pecial para O HOJE)

Entrega antecipada reduz impactos, enquanto técnicos questionam eficácia da intervenção 

Especialistas apontam falhas e cobram solução estrutural

Trecho entre a Rua 21 e a Rua 10 foi interditado para reconstrução de estrutura comprometida por erosão na Marginal Botafogo

Desvios e bloqueios ampliados aumentaram o tempo 
de deslocamento e exigiram adaptação de condutores na região central

Paço cobre erosão na Marginal
em 3 dias; obra é alvo de críticas 

Joabe Mendonça

TERÇA-FEIRA, 14 DE ABRIL DE 2026

Gabriel Louza/O HOJE
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João César Almeida

Para os candidatos do con-
curso público para a educação
da cidade de Goiânia, realizado
em 2020, há uma novidade po-
sitiva. O Tribunal de Contas
dos Municípios de Goiás (TCM-
GO) decidiu que a prefeitura
de Goiânia tem 30 dias para
convocar 2.628 aprovados no
concurso da educação em 2020.
Na sessão plenária realizada
na quarta-feira (08), o Tribunal
analisou o Processo nº 00411/26,
sob relatoria do conselheiro
Humberto Aidar, e decidiu pela
expedição de medida cautelar
após identificar irregularidades
na gestão de pessoal da Secre-
taria Municipal de Educação
de Goiânia (SME). 

Também foi atribuída res-
ponsabilidade ao prefeito
Sandro Mabel e à secretária
municipal de Educação, Gi-
selle Pereira Campos Faria.
A reportagem entrou em con-
tato com o Paço, que infor-
mou que ainda não foi noti-
ficado da decisão.

Essa resolução do TCM-GO
abarca os candidatos aprova-
dos no certame, inclusive os
que ficaram no cadastro re-
serva. Agora, esses profissio-
nais terão a chance de assumir
cargos efetivos como Auxiliar
de Atividades Educativas,
Agente de Apoio Educacional
e Pedagogia. De acordo com o
advogado especialista em con-
cursos públicos, Daniel Assun-
ção, a tese de defesa da Prefei-
tura de Goiânia alega que hou-
ve nomeação apenas dos can-
didatos dentro das vagas, e

que, por conta disso,  os can-
didatos no cadastro de reserva
não possuem garantia de cha-
mamento, apenas mera expec-
tativa de direito.

Dentro da análise do Tri-
bunal, o uso recorrente de con-
tratações temporárias, prática
que, segundo a análise técnica,
deixou de ser excepcional e
passou a ser adotada de forma
contínua. Há ainda indícios de
que essa substituição de ser-
vidores efetivos por temporá-
rios possa configurar violação
ao artigo 37 da Constituição
Federal, que estabelece o con-
curso público como regra para
ingresso no serviço público.

Entre os fatores destacados
está o déficit de servidores efe-
tivos. Dados do próprio muni-
cípio indicam a existência de
6.111 cargos vagos, o que cor-
responde a cerca de 31,79%
do total da estrutura da Edu-
cação. Além disso, a validade
do concurso será até setembro
deste ano.

Nesse ponto, o especialista
explica que houve uma prete-

rição clara dos candidatos do
cadastro reserva, pois durante
a vigência do concurso, a pre-
feitura nomeou temporários
para os mesmos cargos dos efe-
tivos. “Existe sim uma ilegali-
dade muito clara na não no-
meação desses candidatos, mes-
mo que estejam fora das vagas.
Principalmente, porque a deci-
são do Supremo, no tema 784,
garante o direito à nomeação
de candidatos aprovados fora
das vagas previstas no edital
no caso de surgimento de novas,
durante o período de validade
do certame”, complementa.

A Prefeitura terá prazo de
até 30 dias para convocar can-
didatos, incluindo aqueles do
cadastro de reserva. A medida
envolve 2.628 vagas reconhe-
cidas como necessárias pela
própria administração, distri-
buídas entre cargos como au-
xiliar de atividades educativas,
agente de apoio educacional e
profissionais da área de peda-
gogia, entre outros.

Além disso, o Tribunal de-
terminou a citação dos res-

ponsáveis, que terão um prazo
de 10 dias para apresentar de-
fesa e encaminhar documentos
detalhando o quadro atual de
servidores e as contratações
realizadas.

Visão do sindicato
Com a decisão do TCM-GO,

em chamar os candidatos
aprovados para cargos efeti-
vos, o Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação de
Goiás (Sintego) vê uma reso-
lução para uma luta de muito
tempo. A vice-presidente do
sindicato e vereadora de Goiâ-
nia, professora Ludmylla Mo-
rais, comemora a decisão, pois
em sua visão, agora haverá
uma convocação que seja con-
dizente aos déficits da rede. 

“Nós podemos perceber os
déficits tanto nas escolas quan-
to no CMEIS, além de uma so-
brecarga de trabalho dos tra-
balhadores que se encontram
ali. Também pudemos contar
nessa caminhada com o Mi-
nistério Público, que judiciali-
zou a demanda. É um posicio-

namento importante do TCM
e nós estamos comemorando.
Nós seguiremos firmes na luta
até que essa convocação se
torne realidade”, ressalta a
vice-presidente.

Próximos passos 
Daniel Assunção destacou

que mesmo com essa decisão
do TCM-GO, ainda há um risco
para os aprovados, pois a de-
cisão ainda cabe recurso por
parte da prefeitura. Na visão
dele, o órgão tentará compro-
var que a contratação de tem-
porários foi para interesse ex-
cepcional, e não para substituir
os concursados.

Além disso, o município de
Goiânia ainda pode judicializar
a decisão, já que o Tribunal de
Contas dos Municípios não é
um órgão do judiciário, atuando
junto ao poder legislativo. Com
isso, a situação dos efetivos e
temporários poderia se alongar
ainda mais. Porém, o especia-
lista vê pouca possibilidade de
vitória por parte do paço. (Es-
pecial para O HOJE)

Especialista avalia que existe uma ilegalidade clara na não nomeação dos candidatos aprovados no concurso

O terreno histórico onde
teve início o acidente com o
Césio-137, no Centro de Goiâ-
nia, foi bloqueado com vasos
de plantas após a repercussão
de um vídeo que mostrou car-
ros estacionados irregularmen-
te no local. A medida foi ado-
tada na última semana. 

As imagens, captadas por
drone pelo produtor goiano
Michel de Medeiros, circula-
ram nas redes sociais ao mos-
trar diversos veículos ocupan-
do o espaço onde, em 1987, a
cápsula radiológica foi aberta,
o que gerou indignação entre
internautas.

Localizado na Rua 57, o lote
é considerado um dos pontos
mais simbólicos da tragédia
que marcou a Capital. Mesmo
após décadas, a área ainda
carrega forte valor histórico e
emocional, embora não conte
com placa ou qualquer tipo
de sinalização que indique sua
importância. 

Foi ali, na casa de Roberto
Santos Alves, que os catadores
Wagner Mota Pereira e Ro-
berto removeram o lacre da
máquina de radiologia e reti-

raram a cápsula que continha
a substância radioativa no dia
13 de setembro de 1987, antes
de venderem as peças com
Césio-137 no ferro-velho da
Rua Francisca Costa Cunha D.
Tita, antiga 26-A.

O bloqueio ocorreu após a
viralização das imagens, como
forma de impedir o uso inde-
vido do espaço. Em nota, A
Companhia de Urbanização de

Goiânia (Comurg) informou
que realizou o plantio de mu-
das e a instalação de vasos or-
namentais na área do marco
simbólico do Césio-137, na Rua
57, no Setor Aeroporto. A ação
foi executada pela equipe de
Ajardinamento com o objetivo
de impedir o estacionamento
irregular de veículos no local.

Foram utilizados cinco va-
sos de grande porte, cerca de

400 mudas ornamentais da es-
pécie mini neve da montanha,
além de terra adubada e mu-
das de cróton vermelho. A me-
dida busca preservar o espaço
e garantir o respeito à área
histórica.

O terreno é de responsa-
bilidade do Estado de Goiás
e é monitorado periodica-
mente pela Comissão Nacio-
nal de Energia Nuclear

(CNEN) para avaliação dos
níveis de radiação. 

Em nota, a Prefeitura de
Goiânia disse que o local não
possui licença ou autorização
municipal para o funciona-
mento de estacionamento. A
Secretaria Municipal de Efi-
ciência (Sefic) informou que o
terreno é de propriedade do
Estado de Goiás e que a utili-
zação do espaço configura ati-
vidade irregular.

Diante da denúncia, a se-
cretaria disse que enviou equi-
pes para monitorar o local e
identificar e autuar os respon-
sáveis pela exploração indevida
da área. Paralelamente, o órgão
estabelecerá um diálogo com
o Governo do Estado de Goiás
para que promova o fechamen-
to efetivo do lote, com a insta-
lação de muretas ou cercamen-
to, a fim de impedir novas ocu-
pações irregulares. 

Denúncias sobre atividades
irregulares podem ser feitas
pelo telefone 161. A reporta-
gem entrou em contato e
aguarda um posicionamento
do Governo do Estado.  (Bia
Sales, especial para O HOJE)

ESTACIONAMENTO IRREGULAR

Vasos de plantas foram colocados no local histórico após vídeo mostrar 
carros estacionados na área onde começou o acidente radiológico de 1987

TCM-GO decidiu
que a prefeitura
deve convocar 2,6
mil efetivos para 
a nomeação, após
uso indevido de
chamamento 
de profissionais
temporários

Prefeitura tem 30 dias para convocar
aprovados em concurso da Educação 

Divulgação/SME

Gabriel Louza/O HOJE

Lote do Césio-137 na Rua 57 é bloqueado para evitar entrada 
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A Prefeitura de Goiânia san-
cionou a Lei nº 11.603/2026,
que regulamenta os serviços
de delivery de alimentos na
Capital. A proposta, de autoria
do vereador Lucas Kitão, foi
aprovada por unanimidade na
Câmara Municipal e sancionada
pelo prefeito Sandro Mabel,
com o objetivo de estabelecer
regras mais rígidas para ga-
rantir a segurança alimentar e
a proteção dos consumidores.

A nova legislação determi-
na que restaurantes, bares e
lanchonetes que comerciali-
zam alimentos por meio de
plataformas digitais devem
cumprir integralmente as nor-
mas da Vigilância Sanitária.
Além disso, as plataformas de
delivery passam a ter respon-
sabilidade direta na verifica-
ção da regularidade dos esta-

belecimentos cadastrados, in-
cluindo a exigência de licenças
sanitárias válidas e a dispo-
nibilização de informações
claras ao consumidor, como
o número do alvará.

Com a medida, o município
busca corrigir falhas no con-
trole do setor, que cresceu sig-
nificativamente nos últimos
anos sem uma regulamentação
específica. Agora, as platafor-
mas também deverão criar ca-
nais de atendimento para que
usuários possam registrar de-
núncias e reclamações rela-
cionadas à qualidade dos ali-
mentos e às condições de pre-
paro e transporte.

Outro ponto central da lei
é a responsabilização dos for-
necedores em todas as etapas
do processo, desde o manuseio
até a entrega do produto. A

proposta visa reduzir riscos
de contaminação e prevenir
problemas de saúde pública,
como casos de intoxicação ali-
mentar decorrentes de falhas
na higiene ou conservação
dos alimentos.

Apesar dos avanços, um
dos trechos da proposta foi ve-
tado pelo Executivo. O artigo
que previa a capacitação ob-
rigatória de entregadores para
o transporte seguro de alimen-
tos foi retirado após recomen-

dação da Procuradoria-Geral
do Município. O dispositivo,
no entanto, ainda poderá ser
reavaliado pela Câmara.

De acordo com o autor do
projeto, a iniciativa não tem
caráter proibitivo, mas sim or-
ganizador. A intenção é garan-
tir que o consumidor tenha
mais segurança ao utilizar apli-
cativos de entrega, ao mesmo
tempo em que incentiva a me-
lhoria da qualidade dos servi-
ços prestados.

Com a sanção da nova lei,
Goiânia passa a contar com
um marco regulatório para o
setor de delivery, acompa-
nhando a expansão desse mo-
delo de consumo e fortalecen-
do as políticas públicas volta-
das à saúde e à defesa do con-
sumidor. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

Goiânia passa a ter regras sanitárias no delivery
ALIMENTO POR APP

Nova lei estabelece regras para plataformas e estabelecimentos,
reforça a fiscalização e garante mais segurança ao consumidor

Renata Ferraz

Segundo relatório de mo-
nitoramento do Tribunal de
Contas dos Municípios do Es-
tado de Goiás (TCM-GO), di-
vulgado na última semana, ne-
nhuma das determinações fei-
tas à Secretaria Municipal de
Saúde de Goiânia foi totalmen-
te cumprida até março de 2026. 

O documento, que acompa-
nha o Acórdão nº 03115/2025,
aponta ainda que 32% das me-
didas já estão com prazo ven-
cido, incluindo ações conside-
radas essenciais para o aten-
dimento da população, como
a oferta de médicos, medica-
mentos e insumos nas unida-
des de saúde.

Ao todo, o relatório analisou
25 determinações. Destas, 17
estão classificadas como “em
implementação e no prazo”,
enquanto 8 aparecem como
“em implementação com prazo
expirado”. Apesar de a maioria
das ações estarem em anda-
mento dentro do prazo, o pró-
prio relatório alerta que esse
número pode gerar uma lei-
tura equivocada da situação
da saúde na Capital.

Atrasos atingem o 
que é mais urgente

De acordo com os técnicos
do TCM-GO, grande parte das
medidas consideradas “em dia”
está relacionada a obras de
reforma, ampliação ou ade-
quação de unidades de saúde.
Essas ações têm prazos mais
longos, que podem se estender
até 2028, e não trazem impacto
imediato no atendimento à po-
pulação.

Por outro lado, as medidas
mais urgentes, aquelas que
afetam diretamente o funcio-
namento dos serviços, estão
entre as que tiveram prazo
vencido. Entre os principais

problemas apontados está a
falta de profissionais de saúde,
como técnicos de enfermagem,
farmacêuticos e equipes com-
pletas para atendimento nas
unidades básicas.

O relatório também aponta
falhas no fornecimento de me-
dicamentos e insumos essen-
ciais, o que pode comprometer
tratamentos e atendimentos
simples do dia a dia. Além dis-
so, há registros de ausência de
gestores em algumas unidades,
dificuldades na organização
de equipes de vacinação e pro-
blemas relacionados à segu-
rança, como falta de monito-
ramento ou controle adequado
de acesso.

Na prática, esses proble-
mas impactam diretamente o

funcionamento de unidades
como Centros de Saúde, Uni-
dades de Saúde da Família,
Cais, Ciams e Unidades de
Pronto Atendimento (UPAs).
São esses locais que atendem
a maior parte da população e
que dependem de estrutura,
equipe e insumos para fun-
cionar corretamente.

Os auditores responsáveis
pelo monitoramento desta-
cam que os dados não devem
ser analisados apenas com
base em percentuais. Segundo
o documento, colocar no mes-
mo nível ações de longo prazo
e medidas emergenciais pode
gerar uma “falsa sensação de
avanço”.

Para evitar esse tipo de in-
terpretação, o relatório traz

análises mais detalhadas, in-
cluindo levantamento do déficit
de profissionais, da falta de
medicamentos e insumos, além
de uma avaliação individual
de cada uma das 25 determi-
nações. A metodologia utilizada
segue critérios técnicos que
avaliam não só o andamento
das ações, mas também sua
eficiência e impacto real no
atendimento à população.

Outro ponto destacado é
que o descumprimento das
medidas mais críticas pode
comprometer a capacidade de
atendimento da rede pública,
principalmente em situações
de maior demanda. Segundo
os técnicos, essas ações envol-
vem serviços essenciais e não
podem ser compensadas ape-
nas com obras ou melhorias
estruturais de longo prazo.

Os dados deste primeiro ci-
clo servirão como base para
uma nova etapa de monitora-
mento, prevista para ocorrer
entre abril e setembro de 2026.
Nessa fase, será avaliado se
houve avanço ou não no cum-
primento das determinações.
Caso os problemas persistam,
podem ser aplicadas sanções
aos gestores responsáveis, in-
cluindo multas.

Em nota enviada ao jornal
O HOJE, a Secretaria Municipal
de Saúde informou que “está
em dia com a maioria dos pon-
tos apontados em relatório e

que fará novo relatório ao ór-
gão com monitorização atua-
lizada dos pontos apontados
como em descumprimento”.

O cenário mostra que, ape-
sar de parte das ações estar
em andamento, os principais
problemas da saúde pública,
ligados ao atendimento direto
da população,  continuam sem
solução dentro do prazo pre-
visto. Isso mantém desafios
no dia a dia das unidades e
reforça a necessidade de me-
didas que tenham impacto
imediato na qualidade do ser-
viço prestado.

Os conselheiros do Tribu-
nal de Contas dos Municípios
do Estado de Goiás também
destacam em sessão no ple-
nário a necessidade de acele-
rar medidas consideradas
prioritárias, especialmente
aquelas ligadas ao atendimen-
to direto da população.

O cenário ocorre enquanto
a gestão do prefeito Sandro
Mabel comemora a nota A na
Capacidade de Pagamento (Ca-
pag), indicador do Tesouro Na-
cional que mede a saúde fiscal
dos municípios. Embora o re-
sultado aponte para maior ca-
pacidade de investimento, o
relatório evidencia que desa-
fios na área da saúde ainda
exigem atenção e respostas
mais rápidas por parte da ad-
ministração municipal. (Espe-
cial para O HOJE)

Tribunal de Contas
dos Municípios
revela que 32% 
das medidas estão 
com prazo vencido
e atingem
diretamente
atendimento, como
falta de médicos 
e medicamentos

Apesar de a maioria das ações estarem em andamento, relatório
alerta que número pode gerar leitura equivocada da situação 

Relatório aponta falhas e prazos
vencidos na saúde de Goiânia 

Fotos: Divulgação/TCM-GO

Freepik

As medidas mais urgentes concentram os principais atrasos e evidenciam falhas na oferta de profissionais, insumos e organização das unidades
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A vitória de Péter Ma-
gyar nas eleições parlamen-
tares da Hungria marca
uma mudança política após
anos de atritos com a União
Europeia durante os 16
anos de governo de Viktor
Orbán. Com maioria no
Parlamento, o líder do par-
tido Tisza passa a ter con-
dições de implementar re-
formas e redefinir o posi-
cionamento do país no ce-
nário europeu e “promete
garantir uma nova era".

Magyar afirmou que o
lugar da Hungria “era, é e
será” na Europa, sinalizan-
do a intenção de fortalecer
os vínculos com o bloco.
Ao longo da gestão de Or-
bán, o país se afastou de
diretrizes defendidas por
Bruxelas, o que gerou crí-
ticas relacionadas ao fun-
cionamento das instituições
democráticas.

O novo líder também
declarou que pretende ini-
ciar uma nova fase no país,
com mudanças voltadas ao
“Estado de Direito, à de-
mocracia pluralista e ao
sistema de freios e contra-
pesos”. Entre as propostas
mencionadas, está a limi-
tação do cargo de primei-
ro-ministro a dois manda-

tos, medida que, segundo
ele, seria aplicada a Orbán.
Magyar ainda criticou o
ainda primeiro-ministro ao
afirmar que ele teve a opor-
tunidade de promover
avanços no interesse na-
cional, mas não aproveitou. 

Ainda, a repercussão
na Europa foi imediata. A
presidente da Comissão
Europeia, Ursula von der
Leyen, afirmou que a
“Hungria escolheu a Eu-
ropa” e destacou que o re-
sultado fortalece a União
Europeia. Já o presidente
da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky, disse que “é impor-
tante quando prevalece
uma abordagem constru-
tiva" e manifestou dispo-
sição para cooperação com
o novo governo húngaro.

A trajetória de Magyar
ganhou projeção após seu
rompimento com o gover-
no e críticas ao partido de
Orbán, em meio a um es-
cândalo envolvendo sua
ex-esposa, Judit Varga.
Desde então, ele passou a
se posicionar como alter-
nativa política no país e
agora põe fim aos 16 anos
de Orban no poder. (Lali-
ce Fernandes, especial
para O HOJE)

Magyar promete 
“nova era” na Hungria que 
“era, é e será” na Europa

REAPROXIMAÇÃO? 

Lalice Fernandes

A imposição de um blo-
queio naval dos Estados Unidos
no Estreito de Ormuz, iniciada
nesta segunda-feira (13), elevou
a tensão com o Irã e desenca-
deou uma reação em cadeia
de ameaças militares e críticas
internacionais, ampliando o
risco de agravamento do con-
flito no Oriente Médio.

A medida entrou em vigor
na tarde de segunda, e deter-
mina a interdição de embar-
cações que tenham ligação com
portos iranianos. Segundo o
Comando Central norte-ame-
ricano, também poderão ser
barrados navios suspeitos de
manter vínculos financeiros
com o Irã para atravessar a
rota marítima. A operação, de
caráter amplo, restringe a cir-
culação em um dos corredores
mais estratégicos do comércio
global de petróleo.

O anúncio foi acompa-
nhado de um endurecimento
no discurso do presidente
Donald Trump, que afirmou
que forças dos Estados Uni-
dos agirão de forma imediata
contra qualquer aproxima-
ção considerada hostil. “Avi-
so: Se algum desses navios
(iranianos) se aproximar do
nosso BLOQUEIO, será ime-
diatamente ELIMINADO,
usando o mesmo sistema de

eliminação que usamos con-
tra os traficantes de drogas
em barcos no mar. É rápido
e brutal. P.S.: 98,2% das dro-
gas que entravam nos EUA
por via marítima ou oceânica
PARARAM!”, escreveu.

A reação de Teerã foi ime-
diata. O governo iraniano clas-
sificou a ação como ilegal e
acusou Washington de violar
regras internacionais de na-
vegação. Em comunicado di-
vulgado pela mídia estatal, as
Forças Armadas do país afir-
maram que poderão respon-
der diretamente caso seus in-
teresses sejam atingidos. “A
segurança no Golfo Pérsico e
no Mar de Omã é ou para
todos ou para NINGUÉM. Se a
segurança dos portos da Re-
pública Islâmica do Irã nessas

águas for ameaçada, nenhum
porto na região estará seguro.
(...) A imposição de restrições
pelos 'EUA criminosos' ao trá-
fego marítimo em águas in-
ternacionais é uma ação ilegal
e um exemplo de pirataria”,
declarou.

O impasse acontece em
meio a um cenário já tensio-
nado. Há mais de um mês, o
próprio Irã mantém restrições
no Estreito de Ormuz, o que
vinha sendo apontado por
Washington como justificativa
para a adoção de medidas
mais duras. A nova ofensiva,
porém, amplia o alcance do
conflito e aumenta a possibi-
lidade de incidentes entre for-
ças navais.

Ainda, Trump afirmou que
operações anteriores teriam

reduzido drasticamente a ca-
pacidade marítima iraniana.
“A Marinha do Irã jaz no fun-
do do mar, completamente
destruída – 158 navios. O que
não atingimos foram seus
poucos navios, que eles cha-
mam de 'navios de ataque rá-
pido', porque não os consi-
deramos uma grande amea-
ça”, disse.

A repercussão internacional
também aconteceu com tom
de tensão. China, Rússia e
União Europeia manifestaram
preocupação com o bloqueio
e destacaram possíveis efeitos
sobre o comércio global. O go-
verno chinês defendeu a ma-
nutenção de negociações e pe-
diu respeito a acordos de ces-
sar-fogo, enquanto autoridades
russas alertaram para impactos

na oferta de petróleo. Já a Co-
missão Europeia reforçou a
necessidade de garantir a livre
navegação como condição para
estabilidade na região.

Diante do cenário, Reino
Unido e França iniciaram ar-
ticulações para discutir uma
resposta conjunta com alia-
dos. A proposta envolve a cria-
ção de uma missão naval de
caráter defensivo, com o ob-
jetivo de proteger embarca-
ções e evitar a interrupção
do fluxo comercial.

O Estreito de Ormuz con-
centra parte significativa do
transporte mundial de petró-
leo, o que transforma qualquer
restrição em fator de pressão
sobre mercados e cadeias de
abastecimento. (Especial para
O HOJE)

Novo bloqueio no
Estreito de Ormuz
gera reação do 
Irã e alerta global
sobre risco 
ao comércio 
e à segurança
marítima

Bloqueio dos EUA em Ormuz
entra em vigor entre ameaças

Navios ligados ao Irã passam a ser barrados na rota marítima após bloqueio militar imposto pelos EUA

As declarações sobre o con-
flito envolvendo o Irã coloca-
ram frente a frente o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, e o papa Leão
XIV, em um embate público.
As críticas partiram inicial-
mente do líder norte-america-
no e foram respondidas pelo
pontífice na segunda-feira (13).

Ao comentar as falas de
Trump, o papa afirmou que
não se sente intimidado e re-
forçou que sua posição está
vinculada à doutrina da Igreja.
“Colocar minha mensagem no
mesmo patamar do que o pre-
sidente tentou fazer aqui, creio
eu, é não compreender qual é
a mensagem do Evangelho, e
lamento ouvir isso, mas conti-
nuarei com o que acredito ser
a missão da Igreja no mundo
hoje”, afirmou a agência de no-
tícias AP a caminho da Argélia. 

Em seguida, destacou a con-
tinuidade de sua atuação: “Não
hesitarei em anunciar a men-
sagem do Evangelho e em con-
vidar todas as pessoas a pro-
curarem maneiras de construir
pontes de paz e reconciliação,
e a buscarem formas de evitar
a guerra sempre que possível”.

Sem mencionar diretamen-
te o presidente em suas pri-
meiras declarações, o pontífice

indicou que suas falas não têm
caráter pessoal, mas criticou
o que chamou de ilusão de
onipotência por trás de con-
flitos internacionais. Questio-
nado posteriormente, foi dire-
to: “Não tenho medo do go-
verno Trump”. 

A reação do papa ocorreu
após uma sequência de ata-
ques publicados por Trump
no domingo (12). Em sua rede
social, o presidente classificou
o líder da Igreja Católica de
forma negativa. “O papa Leão
XIV é FRACO no combate ao
crime e péssimo em política
externa (...) Eu não quero um
papa que ache que tudo bem

o Irã ter uma arma nuclear.
Não quero um papa que criti-
que o presidente dos Estados
Unidos”, escreveu.

Trump ainda elevou o tom
ao associar a eleição do papa à
sua própria presença no poder.
"Leão deveria ser grato porque,
como todos sabem, ele foi uma
surpresa chocante. [...] Se eu
não estivesse na Casa Branca,
Leão não estaria no Vaticano."

O presidente manteve a
postura ao ser questionado por
jornalistas e descartou qual-
quer retratação: “não há nada
pelo que se desculpar. Ele está
errado”. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Trump e papa Leão XIV
trocam farpas públicas

“SEM DESCULPAS”

Presidente dos Estados Unidos critica pontífice, que 
responde ao afirmar que não teme governo Trump

Molly Riley/Casa Branca

Joyce N. Boghosian/Casa Branca e Vatican Media
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Estudo revela que a dose certa da bebida reduz risco de ansiedade e depressão

Luana Avelar

Ele está na mesa antes mes-
mo do dia começar. Aquece as
mãos, desperta os sentidos e,
para muita gente, representa
o primeiro ritual de bem-estar
do dia. O café é, há séculos,
muito mais do que uma bebida.
E agora, a ciência oferece mais
um motivo para apreciar cada
gole com ainda mais satisfação:
pesquisadores da Universidade
de Fudan, na China, descobri-
ram que o consumo moderado
da bebida está associado a um
menor risco de desenvolver
ansiedade, depressão e trans-
tornos relacionados ao estresse.
Os resultados foram publicados
na revista científica Journal of
Affective Disorders.

Meio milhão de 
pessoas sob observação

A pergunta que motivou a
pesquisa era direta: a quanti-
dade de café que uma pessoa
consome diariamente pode in-
fluenciar sua saúde mental
ao longo do tempo? Para res-
pondê-la, os cientistas recor-
reram ao UK Biobank, um dos
maiores bancos de dados mé-
dicos do mundo. Foram acom-
panhados 461.586 adultos com
saúde mental estável, moni-
torados por uma média de
13,4 anos. Durante todo esse
período, os participantes re-
lataram regularmente o quan-
to bebiam de café. Ao final,
os pesquisadores contabiliza-
ram mais de 18 mil novos
diagnósticos de transtornos
de humor, material suficiente
para traçar conclusões com
alto grau de confiabilidade.

A dose certa faz 
toda a diferença

O resultado mais importan-
te do estudo aponta para a
moderação como a chave do

benefício. O consumo de duas
a três xícaras de 250 ml por
dia foi identificado como a fai-
xa associada ao menor risco
de transtornos de humor. O
padrão seguiu uma curva em
J: os efeitos protetores cresce-
ram até esse ponto e recuaram
nos extremos. Quem bebia
muito pouco não colhia os mes-
mos benefícios. E quem ultra-
passava cinco xícaras diárias
via o risco aumentar, trans-

formando o que poderia ser
um aliado do equilíbrio emo-
cional em um fator de atenção.
O café, portanto, protege den-
tro de uma medida. Fora dela,
o efeito se inverte.

O que acontece 
no cérebro

Por trás desse mecanismo
está a cafeína, composto bio-
ativo que age diretamente no
cérebro. Ela funciona blo-
queando a adenosina, subs-
tância responsável por sina-
lizar cansaço ao organismo, e
em doses moderadas estimula
a produção de dopamina, neu-
rotransmissor ligado ao pra-
zer, à motivação e ao apren-
dizado. Quando os níveis de
dopamina estão baixos, o re-
sultado costuma ser mau hu-
mor, apatia e falta de energia,
sintomas que, quando persis-
tentes, podem evoluir para
quadros clínicos mais graves.
O café, ao agir sobre esse sis-
tema, pode funcionar como
um regulador sutil do estado

emocional cotidiano, sem que
o consumidor necessariamen-
te perceba esse efeito.

Genética não 
muda o resultado

Os pesquisadores também
quiseram saber se a genética
alteraria essa relação. Algumas
pessoas metabolizam a cafeína
muito mais rapidamente do
que outras, dependendo de va-
riantes genéticas específicas.
A hipótese era de que essa di-
ferença biológica pudesse mo-
dificar os resultados. Os dados,
no entanto, não confirmaram
essa suposição: independen-
temente da velocidade com
que o organismo processa a
cafeína, a associação entre con-
sumo moderado e menor risco
de transtornos de humor se
manteve estável. Um dado adi-
cional chamou atenção duran-
te a análise: o efeito protetor
da bebida se mostrou mais ex-
pressivo entre os homens do
que entre as mulheres, embora
os autores ainda não tenham

chegado a uma explicação de-
finitiva para essa diferença.

Ciência amplia 
o olhar sobre o café

O estudo reforça o café
como objeto legítimo de inves-
tigação científica no campo da
saúde mental. A bebida, con-
sumida diariamente por bi-
lhões de pessoas em todo o
mundo, carrega em sua com-
posição substâncias que inte-
ragem de forma direta com o
funcionamento do cérebro. À
medida que a comunidade
científica amplia o olhar sobre
o papel da alimentação na pre-
venção de transtornos emo-
cionais, o café aparece cada
vez mais como um elemento
digno de atenção, não apenas
pelo prazer que proporciona,
mas pelos efeitos que pode
exercer sobre o equilíbrio men-
tal de quem o consome com
regularidade e dentro da me-
dida certa.

Moderação 
e atenção individual

A ressalva, porém, é neces-
sária. O café não funciona da
mesma forma para todo mun-
do. Há pessoas que, mesmo
com doses baixas, relatam efei-
tos indesejados como palpita-
ções, ansiedade e dificuldade
para dormir. Para esse grupo,
o consumo ideal pode ser mui-
to menor do que o apontado
pelo estudo, ou até inexistente.
Os autores destacam que as
descobertas têm potencial para
orientar conversas entre mé-
dicos e pacientes sobre hábitos
que contribuam para o bem-
estar mental, mas que cada
caso deve ser avaliado de for-
ma individual, considerando
o histórico clínico e a sensibi-
lidade particular de cada or-
ganismo à cafeína. (Especial
para O HOJE)

Essência

Duas xícaras de café por dia
fazem bem à saúde mental

Fotos: Freepik

Pesquisa aponta que

consumo moderado

da bebida está

associado a menor

risco de ansiedade e

depressão; excesso,

porém, pode ter

efeito contrário
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Após o grande sucesso de
“O segredo do oratório”, Luize
Valente retorna à ficção com
“A confraria da oliveira”, novo
lançamento da Editora Vestí-
gio (Grupo Autêntica), fruto
de mais uma extensa pesqui-
sa histórica. A narrativa tem
início no aniversário de 50
anos de Branca, quando ela
recebe a inesperada herança
de uma oliveira localizada
em Santarém, Portugal. O ges-
to irrompe em um momento
delicado de sua vida: exausta
profissionalmente e presa a
um relacionamento desgas-
tado, ela vê o corte de um ga-
lho da árvore desencadear
uma discussão que se trans-
forma no estopim para uma
virada radical. Em poucos
dias, pede demissão, encerra
o relacionamento e decide
atravessar o Atlântico em bus-
ca de respostas sobre sua pró-
pria origem.

Séculos antes, no XVI, ou-
tra mulher de sua linhagem,
também chamada Branca, é
denunciada ao Santo Ofício
após um conflito doméstico
igualmente motivado pelo
corte de um galho de árvore.
O episódio altera de modo
irreversível o rumo de sua
existência e inaugura uma
cadeia de acontecimentos cu-
jos ecos chegam ao presente.
Entre tempos distintos que
se espelham, a oliveira atra-
vessa a narrativa como tes-
temunha silenciosa de segre-
dos, rupturas e resistências
familiares, guardando nas
raízes e nos galhos a memória
de uma linhagem que insiste
em sobreviver.

Ao alternar cenários entre
Portugal e Brasil, o romance
reconstrói trajetórias separa-
das por séculos e revela como
acontecimentos aparentemen-
te simples podem desenca-
dear transformações profun-
das e duradouras. A viagem
de Branca deixa de ser apenas
uma fuga ou recomeço e se
converte em confronto com

as próprias origens, com as
escolhas que moldaram sua
família e com as histórias que
permanecem vivas mesmo
quando parecem esquecidas.
Combinando ficção histórica
e drama contemporâneo, A
confraria da oliveira conduz
o leitor por uma história sobre
legado, pertencimento e os
vínculos invisíveis que conec-
tam diferentes gerações. O ro-
mance reafirma o olhar sen-
sível de Luize Valente para
temas como memória, iden-
tidade e transmissão cultural,
convidando o leitor a refletir
sobre as histórias que herda-
mos e aquelas que escolhemos
preservar.

Luize Valente é escritora,
jornalista e documentarista.
Além de A confraria da oli-
veira, é autora dos romances

históricos O segredo do ora-
tório, finalista do Prêmio São
Paulo de Literatura, Uma pra-
ça em Antuérpia e Sonata em
Auschwitz; do livro de contos
Do tempo em que voyeur pre-
cisava de binóculos; e do in-
fantojuvenil A menina com
estrela. Suas obras foram pu-
blicadas em Portugal, Holan-
da, França, Itália, Polônia e
Albânia. Lançou, com Elaine
Eiger, os documentários Ca-
minhos da memória – A tra-
jetória dos judeus em Portugal
e A estrela oculta do Sertão.
Como jornalista, atuou por
mais de duas décadas em te-
levisão, principalmente nas
editorias de Internacional e
Cultura nos canais Globo-
News e GNT, na TV Globo e
na TV Bandeirantes. (Especial
para O HOJE)
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a escrava isaura
miguel não sabe se acredita

na fidelidade de Álvaro. Belchior
segura Pedrinho e maria perto
da casa abandonada, onde es-
tão Raimundo e martinho mor-
tos. aurora cogita a idéia de
voltar para Portugal por ciúmes
de henrique. helena tenta con-
solar seu irmão. malvina co-
meça a chorar ao se lembrar
que um dia disse ter coragem
de matar leôncio.

a nobreza do amor
lúcia/alika revela a tonho

que salma gosta dele. tonho

questiona lúcia/alika sobre por-
que não pode confiar a ele o
seu segredo. fátima conforta
salma. omar pergunta por seu
pai, e dumi avisa a soliman
que o filho despertou. Casemiro
e ana maria repreendem Graça
por furtar dinheiro para subor-
nar Botelho. mirinho garante
a manoel que não perderá lú-
cia/alika para tonho. lúcia/ali-
ka conversa com salma sobre
seu impedimento de ficar com
tonho, e ambas reafirmam
sua amizade. mirinho tenta se
desculpar com lúcia/alika, e
José intervém. dumi percebe

o mal-estar de soliman. omar
e soliman se encontram com
a ajuda de dumi. um soldado
avisa a dumi que soliman está
morto.

Coração acelerado
Zilá confronta Ronei sobre

Cinara. Chega o dia da inau-
guração do Zuzanete, e Zeca
teme que seja um fiasco. Vilma
reúne uma multidão para im-
pedir que eduarda e agrado
cantem na cidade. naiane tem
nova crise de ciúmes de ana
Castela com João Raul. eduarda
e agrado cantam com a ajuda

de Palhares. naiane impede
que ana Castela se apresente
com João Raul. alaor confiden-
cia a Walmir que teme as in-
tenções de marcela com ele.
naiane canta com João Raul
no lugar de ana Castela, e o
show é um fiasco. ana Castela
afronta naiane.

Três Graças
Gerluce sugere que Raul

seja seu estagiário. Xênica elo-
gia Raul. Josefa fica cismada
quando Gisleyne e Claudia en-
contram a aliança de Célio na
mansão. Raul deixa Gerluce,

Rogério e Zenilda intrigados
quando diz que edilberto es-
tava junto de samira nas ne-
gociações sobre o bebê. her-
culano repreende lena por
manter contato com Joélly. al-
bérico termina seu namoro
com lígia. Zenilda entrega ao
delegado Jairo o celular de
edilberto e o documento que
comprova que as três Graças
pertencem a Rogério. lígia vi-
sita Joaquim na cadeia. Pauli-
nho anuncia à família de Ger-
luce que lena pode estar en-
volvida no esquema de tráfico
de crianças.

RESUMO
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Veja o que
pode causar
um ataque 
de pânico
Os gatilhos emocionais ou 
mentais que provocam o ataque 
de pânico podem ser variados

Leticia Marielle

O ataque de pânico é um
episódio de ansiedade in-
tensa que surge de forma
abrupta, gerando medo e
grande desconforto. Essas
crises são acompanhadas
por sintomas físicos, como
mal-estar, aceleração do rit-
mo cardíaco, dor de cabeça,
calafrios, tremores, tontura
e até desmaio. Esses episó-
dios podem ocorrer em
qualquer ambiente, contex-
to ou momento, com dura-
ção média entre 15 e 30 mi-
nutos. Geralmente, são de-
sencadeados por uma
ameaça percebida ou ao re-
viver uma experiência trau-
mática.

Vale destacar que essa
sensação de ameaça nem
sempre corresponde à rea-
lidade. No entanto, devido
à dificuldade de lidar com
as emoções e ao medo de
reviver um sofrimento, a
pessoa acaba passando por
um ataque de pânico.
Quando a pessoa está ex-
cessivamente temerosa, o
corpo reage com a libera-
ção de adrenalina, o que
provoca sintomas como fal-
ta de ar, palpitações e uma
sensação de pavor extremo,
que leva à impressão de
estar morrendo ou sofren-
do um infarto.

Os gatilhos emocionais
ou mentais que provocam
o ataque de pânico podem
ser variados. Eles podem
vir de uma simples conver-
sa, de um post nas redes
sociais, de uma situação co-
tidiana, como dirigir ou até
ir ao trabalho. Identificar
esses gatilhos e enfrentá-
los é um dos principais de-
safios, conforme apontam
os especialistas. De acordo
com os profissionais, a auto-
observação é uma ferra-
menta valiosa para reco-

nhecer quais traumas po-
dem estar causando o pro-
blema. Buscar ajuda pro-
fissional é fundamental,
pois um especialista poderá
identificar os fatores desen-
cadeantes do quadro. Em
alguns casos, no entanto,
não há um gatilho específico
para o ataque de pânico, o
que é comum.

Esses ataques podem
ocorrer em ambientes co-
nhecidos, como salas de
aula, igrejas, estradas ou
até no trajeto diário para o
trabalho. Uma das caracte-
rísticas do ataque de pânico
é justamente a ausência de
um fator desencadeante cla-
ro. Os sinais de um ataque
de pânico variam de pessoa
para pessoa, mas geralmen-
te ocorrem vários sintomas
ao mesmo tempo. Entre
eles, estão dor no peito, ace-
leração da frequência car-
díaca, falta de ar, vertigem,
sensação de morte iminen-
te, perda de controle, agi-
tação, náusea, diarreia, for-
migamento, suor excessivo
e tremores.

Somente um psiquiatra
pode diagnosticar um ata-
que de pânico, e é impor-
tante procurar ajuda assim
que os primeiros sinais sur-
girem. O médico solicitará
exames para excluir outras
condições, já que os sinto-
mas físicos podem ser se-
melhantes aos de outras
doenças. Entre os exames
comuns estão o eletrocar-
diograma, teste ergométri-
co, tomografia, ressonância
magnética, exames labo-
ratoriais e hormonais, en-
tre outros. O tratamento
da síndrome do pânico
deve ser iniciado logo após
o diagnóstico e envolve
uma equipe multidiscipli-
nar composta por psiquia-
tra e psicólogo. (Especial
para O HOJE)

O apoio de familiares e amigos também 
desempenha um papel fundamental no processo

LIVRARIA
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O novo romance

acompanha

Branca em uma

jornada que

atravessa o tempo 

iStock

Entre raízes e segredos: novo
romance de Luize Valente
Após o grande sucesso de “O segredo do oratório”, Luize
Valente retorna à ficção com “A confraria da oliveira”
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O Festival MPB em Série
chega ao último espetáculo
da temporada 2026, em Goiâ-
nia, com um encontro que
articula trajetórias distintas
da música brasileira. No dia
17 de abril, às 20h, sobem ao
palco do Teatro SESI a cantora
Maria Eugênia, o intérprete
TomChris e o compositor ca-
rioca Altay Veloso. A entrada
é gratuita, mediante doação
voluntária de leite em pó para
a campanha FIEG+Solidária.

Idealizado por Maria Eu-
gênia, o projeto nasceu com
a proposta de evidenciar a
produção da música popular
brasileira em Goiás. Após
edições realizadas em 2023
e 2024, que reuniam dois
artistas por apresentação,
o formato foi ampliado em

2026, passando a integrar
três nomes em cada espetá-
culo. A mudança desloca o
eixo do projeto para um diá-
logo mais amplo entre esti-
los, repertórios e momentos
de carreira.

A temporada reuniu en-
contros como o show “Vozes
do Cerrado”, com Pádua e Ju-
raíldes da Cruz, além de apre-
sentações que aproximaram
nomes como Cláudia Vieira,
Nila Branco e Orlando Morais.

O projeto também incorporou
a celebração dos 25 anos do
“Solo Brasil”, iniciativa do Ita-
maraty que levou a música
brasileira a cerca de 20 países
entre 1999 e 2009.

No encerramento, a pre-
sença de Altay Veloso insere
uma dimensão histórica ao
espetáculo. Com mais de 500
músicas gravadas por intér-
pretes como Alcione, Roberto
Carlos e Zizi Possi, o compo-
sitor é autor de canções como
“Entra e Sai de Amor”, asso-
ciada à novela Roque Santei-
ro. A relação com Maria Eu-
gênia remonta aos anos 1990,
quando ele cedeu composi-
ções para o primeiro disco
da cantora, consolidando uma
parceria que atravessa déca-
das. (Especial para O HOJE)
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Dança negra
Contemporânea - 
Mostra artística

dança negra Contempo-
rânea - mostra artística con-
tará com apresentação de
espetáculos de dança con-
temporânea que tenham
como enredo aspectos afro-
centrados e/ou educação
antirracista, ou protagonis-
mo de pessoas negras
(agentes culturais, produ-
tores, coreógrafos, bailari-
nos). o objetivo é dar visi-
bilidade a espetáculos que
abordem essa temática ou
artistas que a realizarem.
a mostra terá como fio con-
dutor a apresentação de (3)
espetáculos de dança com
até 1h de duração. ainda,
cada companhia ou artista
selecionado, oferecerá uma
roda de conversa após cada
apresentação e um works-
hop/oficina com a temática
ou aspectos que envolvem
a construção do espetáculo
dentro de uma perspectiva
afrocentrada e de educação
antirracista. espetáculo: tra-
ma - 45min. nômades Gru-
po de dança. Quando: ter-
ça-feira (14). onde: teatro
do CCufG. horário: 20h. en-
trada gratuita.

Marcha para 
o Fim do oeste

a demolição do antigo
edifício modernista da Celg,
posteriormente transforma-
do no projeto artístico
mudda (museu do depois
do amanhã), dá origem à
exposição “marcha para o

fim do oeste”, dos artistas
Glauco Gonçalves e henri-
que de la fonte, com cura-
doria de Paulo duarte-fei-
toza. a mostra será inau-
gurada no dia 17 de março,
às 19h, no Centro Cultural
da universidade federal de
Goiás (CCufG), em Goiânia,
e conta ainda com a parti-
cipação de flávia leme, Ro-
bert Valentim, Wesley Gar-
cia e fernão Carvalho. a ex-
posição parte da história
recente da antiga sede da
Companhia energética de
Goiás (CelG), edifício mo-
dernista construído entre
1956 e 1958 e demolido
após anos de abandono.
Quando: até 24 de abril.
onde: Centro Cultural ufG.
horário: 19h. entrada gra-
tuita. 

Cia Corpo na Contramão
realiza oficinas
gratuitas de circo 

Crianças e adolescentes
de Goiânia poderão parti-
cipar de oficinas gratuitas

de circo promovidas pela
Cia Corpo na Contramão,
nos meses de março e abril.
a ação integra o projeto es-
parta e Cia. a turma infantil,
voltada para participantes
de 7 a 11 anos, será reali-
zada das 10h30 às 11h30.
Já os adolescentes, de 12 a
15 anos, terão aulas das 18
às 19 horas. são oferecidas
dez vagas por turma, e as
inscrições devem ser feitas
por meio do link disponível
no perfil oficial da compa-
nhia no instagram. durante
as oficinas, os participantes
terão contato com práticas
como acrobacia de solo,
acrobacia aérea, malabaris-
mo e equilibrismo, além de
jogos coletivos voltados ao
desenvolvimento corporal,
à criatividade e ao trabalho
em equipe. Quando: até 27
de abril. onde: esparta arte
e Cultura. horário: 10h30
às 11h30 e 18h às 19h. en-
trada gratuita, disponível
no instagram @ciacorpo-
nacontramao. 

exposição “o Grande
Caminho inca”

Promovida pela embai-
xada do Peru no Brasil em
parceria com o Governo de
Goiás, por meio da secre-
taria de estado da Cultura
(secult) e do museu da ima-
gem e do som de Goiás
(mis), a exposição de foto-
grafias “o Grande Caminho
inca”. a mostra apresenta
35 fotografias que retratam
a importância cultural, so-
cial e histórica do Qhapaq
Ñan, o complexo sistema
de caminhos que articulou
povos do Peru, equador,
Colômbia, Bolívia, Chile e
argentina. Reconhecido
como uma das maiores cria-
ções humanas do mundo
andino, o Qhapaq Ñan foi
concebido para integrar di-
ferentes regiões por meio
da paisagem e dos recursos
naturais, funcionando como
espinha dorsal do tawan-
tinsuyu. mais do que uma
rede viária, tornou-se es-
paço de circulação de valo-
res sociais, econômicos, cul-
turais, tecnológicos e ideo-
lógicos. as imagens da ex-
posição capturam a beleza
desse patrimônio e a pers-
pectiva de seus habitantes,
destacando valor universal
e sua inscrição como Patri-
mônio mundial da organi-
zação das nações unidas
para a educação, a Ciência
e a Cultura (unesco). Quan-
do: até 23 de maio. onde:
Centro Cultural marieta tel-
les machado. horário: 9h
às 16h. entrada gratuita. 

A mostra terá como fio condutor 
a apresentação de 3 espetáculos
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Lázaro Ramos é homena-
geado em festival em Paris

o ator lázaro Ramos foi
homenageado no festival de
Cinema Brasileiro em Paris,
que celebra o audiovisual na-
cional na europa. a trajetória
do artista foi destacada du-
rante o evento, que reúne
produções, debates e encon-
tros com profissionais do se-
tor. em publicação nas redes,
lázaro classificou o reconhe-
cimento como uma honra e
dedicou o prêmio a todos que
fazem o cinema acontecer. a
atriz taís araujo, também ho-
menageada, não compareceu
por compromissos profissio-
nais no Brasil.

Chaiany relembra luta pela
vida da filha após diagnós-
tico raro

a ex-BBB Chaiany emocio-
nou ao relembrar a luta pela
saúde da filha, diagnosticada
ainda bebê com hidronefrose

renal. mãe aos 16 anos, ela
contou que enfrentou inter-
nações frequentes, infecções
e a piora do quadro até a ne-
cessidade de cirurgia, sem con-
dições financeiras para o tra-

tamento. a virada veio com
atendimento pelo sus, que
garantiu acompanhamento e
o procedimento. hoje, a me-
nina leva vida normal com um
rim, mas segue sob

amento médico. Chaianyقارم
destaca o aprendizado e re-
força a importância do cuidado
com a saúde desde a infância.

ingrid Guimarães cobra va-
lorização da comédia no ci-
nema

Consolidada como um dos
principais nomes do humor
no país, ingrid Guimarães vol-
tou a defender maior reco-
nhecimento da comédia no
cinema nacional. a atriz criti-
cou a falta de espaço do gê-
nero em premiações como o
Prêmio Grande otelo do Ci-
nema Brasileiro e afirmou que
não pretende mais participar
enquanto não houver valori-
zação. Para ela, fazer rir é
mais difícil do que emocionar
e, apesar do sucesso de bi-
lheteria, o humor ainda é tra-
tado como secundário. ingrid
também se prepara para es-
trear um novo filme ao lado
de mônica martelli.

CELEBRIDADES

A cantora Luísa Sonza
fez sua estreia no Coa-
chella com uma apresen-
tação marcada por inten-
sidade e forte carga emo-
cional. No palco Gobi, a
artista apresentou ao vivo
o projeto “Brutal Paraíso”,
com estética urbana ins-
pirada no brutalismo, co-
reografias contínuas e di-
reção criativa assinada
por ela ao lado de Flávio
Verne. Sem pausas, o
show apostou em um flu-

xo imersivo, contrastando
cenografia minimalista
com figurinos marcantes.
Ovacionada, Luísa definiu
a performance como um
encontro entre prazer,
caos e vulnerabilidade.

Luísa Sonza estreia no Coachella
com show intenso

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
dia de iniciativa e movimento.

aproveite para resolver pendên-

cias e tomar a frente de projetos.

no amor, evite agir por impulso.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
as finanças ganham destaque.

Bom momento para organizar

gastos e pensar no futuro. no

amor, valorize a estabilidade.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua comunicação estará po-

derosa hoje. Conversas podem

abrir portas no trabalho e forta-

lecer relações.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia pede acolhimento emo-

cional. Confie na sua sensibilidade,

mas sem absorver problemas que

não são seus.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Brilho pessoal em alta. Você

pode chamar atenção no ambien-

te profissional. aproveite para

mostrar seu valor.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
excelente momento para co-

locar a rotina em ordem. Peque-

nos ajustes hoje trarão grandes

resultados.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Relacionamentos e parcerias

ficam em foco. uma conversa im-

portante pode trazer mais clareza

e harmonia.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
sua intuição estará afiada.

observe sinais, especialmente

em questões de trabalho e vida

amorosa.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
dia favorável para estudos,

viagens e novos planos. a energia

pede expansão e ousadia.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
foco em metas e carreira. o

esforço de hoje pode render re-

conhecimento em breve.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade e inovação em

alta. ideias diferentes podem tra-

zer oportunidades inesperadas.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
sensibilidade e espiritualidade

fortalecidas. um ótimo dia para

cuidar da mente e se conectar

com o que faz sentido para você.

Altay Veloso, autor de mais de 500 
canções gravadas na música brasileira

Altay Veloso fecha temporada 
do Festival MPB em Série

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle

Um novo método que com-
bina exame de sangue, ques-
tionário clínico e inteligência
artificial pode transformar o
diagnóstico da hanseníase no
Brasil, ao permitir a identifi-
cação da doença em fases ini-
ciais. A estratégia foi desen-
volvida por pesquisadores da
Universidade de São Paulo
(USP) e testada a partir de
amostras coletadas durante
um inquérito populacional rea-
lizado na pandemia de Covid-
19, em Ribeirão Preto.

O estudo, conduzido por es-
pecialistas da Faculdade de
Medicina de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) com apoio da Fa-
pesp, aponta que a abordagem
tem potencial para superar
uma das principais dificulda-
des no combate à hanseníase:
a detecção precoce. Atualmen-
te, muitos casos só são diag-
nosticados quando os sintomas
já estão mais avançados, o que
pode comprometer o trata-
mento e aumentar o risco de
transmissão.

A nova metodologia utiliza
duas etapas principais. A pri-
meira é a aplicação de um
questionário clínico com 14
perguntas voltadas a sinais
neurológicos, associado a um
sistema de inteligência artificial
chamado MaLeSQs, capaz de
analisar as respostas e indicar
suspeitas da doença. A segunda
envolve um exame de sangue
que detecta anticorpos contra
o antígeno Mce1A, uma pro-
teína do Mycobacterium leprae
ligada à infecção.

Os pesquisadores aprovei-
taram amostras de sangue já
coletadas durante um estudo

sobre Covid-19 para identificar
possíveis casos de hanseníase
que ainda não haviam sido
diagnosticados. Cerca de 700
pessoas foram convidadas a
participar da nova etapa, sendo
que 224 responderam ao ques-
tionário e 195 tiveram o ma-
terial biológico analisado.

Do total, 37 participantes
compareceram à avaliação clí-
nica presencial. A partir da
análise combinada dos dados,
foram identificados 12 novos
casos da doença — número
considerado relevante, já que
os pacientes não apresentavam
sintomas claros e desconhe-
ciam o diagnóstico.

Entre os exames laborato-
riais, o teste que detecta o an-
ticorpo IgM contra o antígeno
Mce1A apresentou melhor de-
sempenho, identificando cerca
de dois terços dos casos con-
firmados. Quando associado à
inteligência artificial, o método
alcançou 100% de sensibilida-
de, ou seja, conseguiu apontar

todos os casos que foram pos-
teriormente confirmados pelos
especialistas.

Os resultados indicam que
a combinação de tecnologia
e triagem clínica pode am-
pliar a capacidade de diag-
nóstico precoce da hansenía-
se, doença que ainda enfrenta
desafios no Brasil, especial-
mente pela dificuldade de
identificação em estágios ini-
ciais e pela falta de ferra-
mentas mais sensíveis na ro-
tina dos serviços de saúde.

O uso de ferramentas de
georreferenciamento também
integrou a pesquisa sobre han-
seníase e trouxe um novo olhar
sobre a distribuição da doença.
De acordo com os pesquisa-
dores, o mapeamento dos casos
identificados apontou um pa-
drão disperso de exposição ao
bacilo, sem concentração em
regiões específicas da cidade.
O resultado sugere que a doen-
ça não está restrita a áreas
vulneráveis, atingindo diferen-

tes perfis sociais. A análise, no
entanto, considera que nem
todos os participantes passa-
ram por avaliação clínica pre-
sencial, o que pode influenciar
a abrangência dos dados.

A hanseníase é uma doença
infecciosa que afeta principal-
mente a pele e os nervos peri-
féricos. Entre os sintomas mais
comuns estão manchas claras
ou avermelhadas, perda de
sensibilidade, formigamento,
câimbras e fraqueza muscular.
Em estágios iniciais, no entan-
to, a identificação pode ser di-
ficultada, já que os exames la-
boratoriais mais utilizados nem
sempre detectam a presença
da bactéria.

Dados da Organização
Mundial da Saúde (OMS) in-
dicam que mais de 200 mil
novos casos da doença são re-
gistrados anualmente no mun-
do, com maior incidência em
países de renda média e baixa.
O Brasil ocupa a segunda po-
sição no ranking global, atrás

apenas da Índia, e concentra
cerca de 90% das notificações
nas Américas.

Um dos principais desafios
no diagnóstico está justamente
na fase inicial da doença. Exa-
mes como a baciloscopia, que
busca identificar diretamente
o bacilo na pele, podem apre-
sentar resultado negativo de-
vido à baixa carga bacteriana.
Estimativas apontam que mais
de 60% dos pacientes podem
não ter confirmação laborato-
rial mesmo estando infectados.

O tratamento é realizado
com antibióticos e varia entre
seis meses e um ano, depen-
dendo da gravidade do qua-
dro. Atualmente, a hanseníase
é considerada uma doença
determinada por fatores so-
ciais, classificação que vem
sendo adotada em substitui-
ção ao termo “doença negli-
genciada”, refletindo a in-
fluência das condições de vida
no risco de adoecimento. (Es-
pecial para O HOJE)

A hanseníase 
é uma doença
infecciosa 
que afeta
principalmente a
pele e os nervos

Os pesquisadores aproveitaram amostras de sangue já coletadas durante um estudo sobre Covid-19

IA e exame de sangue ampliam
detecção precoce da hanseníase

eM CaRTaZ

Cara de um, Focinho de Outro
(eua, 2026) duração: 1h50min.
direção: Josh Greenbaum. elen-
co: Will ferrell, Jamie foxx. Gê-
nero: Comédia, família. Cine-
mark flamboyant: 14h00,
14h30. Cineflix: 14h40.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eua, 2026) duração: 1h45min.
direção: aaron horvath, mi-
chael Jelenic. elenco: Chris Pratt,
anya taylor-Joy, Charlie day,
Jack Black. Gênero: animação,
aventura, Comédia. Cinemark
flamboyant: 12h00, 12h40,
13h20, 13h40, 14h00, 14h15,
14h45, 15h00, 15h20, 16h00,
16h20, 16h40, 16h45, 17h20,
17h30, 18h00, 18h40, 19h00,
19h20, 20h00, 21h20, 21h40,
22h00. Cinemark Passeio das
Águas: 12h00, 12h40, 12h45,
14h00, 14h15, 14h30, 14h45,
15h10, 15h20, 16h00, 16h15,
16h30, 16h40, 16h45, 17h00,
17h10, 17h15, 18h00, 18h30,
18h45, 19h00, 19h20, 19h30,
19h40, 19h45, 20h30, 20h40,
21h00, 21h20. Cineflix: 14h20,
14h40, 16h00, 16h50, 17h10,
18h20, 19h10, 19h30, 20h40,
21h30.

Uma Segunda Chance (eua,
2026) duração: 2h00min. di-
reção: Vanessa Caswill. elen-

co: maika monroe, tyriq Wit-
hers. Gênero: drama, Ro-
mance. Cinemark Passeio
das Águas: 21h40, 22h00.Ci-
neflix: 21h10.

Velhos Bandidos (Brasil/eua,
2026) duração: 1h33min. dire-
ção: Cláudio torres. elenco: fer-
nanda montenegro, ary fon-
toura, Bruna marquezine. Gê-
nero: Comédia. Cinemark flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.
Cinemark Passeio das Águas:
12h00, 12h20, 22h00, 22h15.

Cineflix: 14h35, 19h00.

O Drama (eua, 2026) duração:
1h45min. direção: Kristoffer
Borgli. elenco: Robert Pattinson,
Zendaya, alana haim. Gênero:
drama. Cinemark flamboyant:
13h00, 13h20, 14h30, 15h40,
15h50, 16h15, 18h20, 18h25,
19h00, 19h40, 21h00, 21h40.
Cinemark Passeio das Águas:
13h00, 14h00, 15h40, 16h30,
18h15, 18h30, 19h00, 21h10,
21h15, 21h40. Cineflix: 17h00,
19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (Brasil,
2026) duração: 1h48min. di-
reção: Bruno Bini. elenco:
Bella Campos, João Vitor sil-
va, Rui Ricardo diaz. Gênero:
terror. Cinemark flamboyant:
12h00, 16h20, 17h00, 21h40,
22h15. Cinemark Passeio das
Águas: 12h15, 13h30, 14h30,
17h40, 19h00, 19h15. Cineflix:
16h40, 21h50.

Devoradores de Estrelas
(eua, 2026) duração:
2h40min. direção: Phil lord,

Christopher miller. elenco:
Ryan Gosling, sandra hüller,
milana Vayntrub. Gênero:
ação, ficção Científica. Cine-
mark flamboyant: 14h15,
16h30, 17h40, 17h45, 20h20,
21h00, 21h20. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h30, 14h15,
17h40, 20h20, 21h00, 21h30.

Os Estranhos 3 (eua, 2026)
duração: 1h35min. Gênero: ter-
ror. Cinemark Passeio das
Águas: 13h40, 15h00, 16h20,
17h00, 21h45, 22h00.

tCINEMA

Freepik

Em “O Drama” ,

apaixonado e no

meio dos últimos

preparativos para

o grande dia do

casamento, o casal

entra em conflito

ao descobrir

segredos que

jamais poderia

imaginar
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O avanço dos aplicativos
de entrega está redesenhando
o mercado de trabalho e
abrindo novas frentes de ne-
gócios no Brasil. Um dos seg-
mentos que mais crescem nes-
se cenário é o aluguel de mo-
tocicletas para delivery, im-
pulsionado tanto pela alta de-
manda por entregadores
quanto pela dificuldade de
acesso ao crédito para aqui-
sição de veículos próprios.

Dados da Associação Bra-
sileira das Locadoras de Au-
tomóveis mostram a dimen-
são dessa transformação. Em
cinco anos, a frota de motos
destinadas à locação saltou
de 7.856 unidades, em 2021,
para 130.751 em 2026 - um
crescimento superior a
1.500%. O número evidencia
uma mudança estrutural no
setor de mobilidade e aponta
para um mercado ainda em
consolidação.

Crescimento acompanha
avanço do trabalho 
por aplicativos

Esse movimento está dire-

tamente ligado à expansão da
chamada gig economy, baseada
em trabalhos sob demanda.
Plataformas digitais ampliaram
o número de trabalhadores
autônomos, especialmente no
setor de entregas, mas também
escancararam uma barreira
de entrada: a necessidade de
possuir um veículo.

Com crédito mais restrito
e custos elevados para compra,
muitos trabalhadores recorrem
ao aluguel como forma de co-
meçar a gerar renda rapida-
mente. O modelo reduz o in-
vestimento inicial e amplia o
acesso à atividade, especial-
mente entre jovens e traba-

lhadores informais.
Na prática, o acesso substi-

tui a posse. A motocicleta deixa
de ser um bem durável e passa
a ser encarada como ferra-
menta de trabalho, contratada
conforme a necessidade.

Novo nicho reorganiza 
o setor de mobilidade

A demanda crescente levou
à criação de operações voltadas
exclusivamente para esse pú-
blico. Empresas passaram a
estruturar modelos com con-
tratos flexíveis, manutenção
incluída e gestão digital da fro-
ta, adaptados à rotina intensa
dos entregadores.

Esse novo nicho cria uma
cadeia econômica própria.
Além das locadoras, envolve
serviços de manutenção, se-
guros, tecnologia de gestão e
intermediação digital. O resul-
tado é a formação de um ecos-
sistema que gira em torno da
mobilidade como serviço.

Investimento 
ganha força 
com retorno acelerado

O crescimento do setor
também tem atraído investi-
dores. Com aportes iniciais
relativamente mais baixos
em comparação a outros seg-
mentos, o aluguel de motos
surge como alternativa de ge-
ração de renda.

A lógica do negócio está na
escala e na alta utilização dos
veículos. Diferente de outros
ativos, as motos destinadas ao
delivery tendem a operar dia-
riamente, com pouca ociosi-
dade. Isso garante fluxo cons-
tante de receita e previsibili-
dade ao investimento.

Estimativas do setor indi-
cam possibilidade de retorno
em prazos inferiores a dois
anos, dependendo do tamanho
da frota e da taxa de ocupação
dos veículos.

Goiás e Goiânia
despontam como
mercados promissores

Fora dos grandes centros,
o potencial de expansão é sig-
nificativo. Em estados como
Goiás, o crescimento urbano
e a consolidação dos aplicativos
de entrega ampliam a deman-

da por soluções de mobilidade
acessível.

Em Goiânia, o avanço do
setor de serviços e alimentação,
aliado à expansão do delivery,
cria um ambiente favorável
para o desenvolvimento desse
mercado. A capital concentra
um número crescente de tra-
balhadores por aplicativo, mui-
tos dos quais não possuem veí-
culo próprio.

Além disso, o custo de en-
trada mais baixo em relação a
grandes capitais favorece a
atuação de pequenos investi-
dores e empreendedores locais,
que podem operar frotas me-
nores com foco regional.

Mobilidade se consolida
como infraestrutura 
de trabalho

A tendência é de continui-
dade no crescimento nos pró-
ximos anos, acompanhando a
expansão dos aplicativos e a
transformação das relações de
trabalho. A mobilidade, nesse
contexto, deixa de ser apenas
consumo e passa a funcionar
como infraestrutura essencial
para a geração de renda.

O impacto vai além do setor
de transportes. O modelo cria
oportunidades econômicas,
amplia o acesso ao trabalho e
redefine a lógica de uso dos
veículos no país. Em cidades
médias, como Goiânia, esse
movimento tende a se inten-
sificar, consolidando um mer-
cado que já nasce com alta de-
manda e perspectiva de ex-
pansão sustentada. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Expansão 
dos aplicativos
impulsiona
demanda por
veículos e abre
oportunidades
para investidores
e trabalhadores

Aluguel de motos para delivery
cresce 1.500% e cria novo mercado

Boom do delivery
impulsiona
mercado de locação
de motos no Brasil

Fotos: Divulgação

TERÇA-FEIRA, 14 DE ABRIL DE 2026 ANO 21 - Nº 7.092







Concursos
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A Câmara Municipal de São
Luís de Montes Belos, no oeste
goiano, publicou edital de con-
curso público com oferta de 8
vagas imediatas e formação
de cadastro de reserva com
160 oportunidades. O certame
chama atenção pelos salários,
que chegam a R$ 7.460,33 para
cargos de nível médio, além
da possibilidade de convoca-
ção ao longo da validade de
dois anos, prorrogável por
igual período.

As inscrições serão reali-
zadas exclusivamente pela in-
ternet, entre os dias 11 de
maio e 15 de junho de 2026,
no site do Instituto de Desen-
volvimento Institucional Bra-
sileiro (IDIB), banca organi-
zadora do processo seletivo.
As provas estão previstas para
o dia 19 de julho.

Salários e atratividade 
no nível médio

Os vencimentos iniciais va-
riam de R$ 1.512,77 a R$
7.460,33, dependendo do cargo

e da escolaridade exigida. O
destaque é o cargo de auxiliar
legislativo, que oferece a maior
remuneração do edital, acima
da média de concursos muni-
cipais para nível médio.

Também para esse nível,
há oportunidades para execu-
tor administrativo, com salário
de R$ 4.175,06, e assistente ad-
ministrativo, com R$ 3.606,57.
Para nível fundamental, os car-
gos disponíveis são motorista,
com remuneração de R$
3.623,55, e auxiliar de serviços

gerais, com salário inicial de
R$ 1.512,77.

Distribuição de vagas 
e cadastro reserva

Das 8 vagas imediatas, a
distribuição contempla dife-
rentes áreas administrativas
da Câmara. Além disso, o edital
prevê 160 vagas para cadastro
de reserva, o que amplia sig-
nificativamente as chances de
convocação ao longo da vigên-
cia do concurso.

Os cargos com maior nú-

mero de oportunidades no ca-
dastro são assistente admi-
nistrativo, motorista e auxiliar
de serviços gerais, todos com
40 vagas reservadas. Já auxi-
liar legislativo e executor ad-
ministrativo contam com 20
vagas cada para futuras con-
vocações.

Inscrições, 
taxas e isenção

As taxas de inscrição foram
fixadas em R$ 120 para cargos
de nível médio e R$ 90 para
nível fundamental. O paga-
mento poderá ser feito até o
dia 16 de junho de 2026.

Candidatos inscritos no Ca-
dÚnico e doadores de medula
óssea poderão solicitar isenção
da taxa entre os dias 11 e 12
de maio, conforme previsto
em legislação federal e normas
do edital. Todo o processo deve
ser feito de forma on-line.

Etapas e formato 
das provas

A seleção será realizada
em etapa única, por meio de
prova objetiva de caráter eli-
minatório e classificatório. O
exame terá duração de três
horas e será composto por
questões de múltipla escolha.

Para nível médio, a prova
contará com 40 questões, dis-
tribuídas entre Língua Por-
tuguesa, Raciocínio Lógico-

Matemático e Conhecimentos
Específicos. Já para nível fun-
damental, serão 30 questões,
com maior peso para Língua
Portuguesa.

Para ser aprovado, o can-
didato deverá atingir pelo
menos 50% da pontuação to-
tal e não zerar nenhuma dis-
ciplina.

Cronograma e
orientações finais

O cronograma do concurso
prevê divulgação dos locais
de prova no dia 10 de julho,
aplicação das provas em 19
de julho e publicação do re-
sultado final em 3 de setem-
bro de 2026.

Os candidatos devem fi-
car atentos aos prazos e
acompanhar possíveis atua-
lizações no site da banca or-
ganizadora. A recomendação
é iniciar a preparação com
foco nos conteúdos específi-
cos de cada cargo, especial-
mente nas áreas de admi-
nistração pública, legislação
e raciocínio lógico.

Com salários competitivos,
estabilidade e grande número
de vagas em cadastro reserva,
o concurso da Câmara de São
Luís de Montes Belos se con-
solida como uma das princi-
pais oportunidades no interior
de Goiás em 2026. (Especial
para O HOJE)

Edital oferece 
8 vagas imediatas 
e 160 para
cadastro de
reserva; inscrições
começam em
maio e provas
serão aplicadas
em julho

Câmara de São Luís de Montes
Belos tem salários de até R$ 7,4 mil

Concurso municipal
atrai candidatos com
remuneração acima da
média e grande número
de vagas em cadastro 
de reserva

Fotos: Divulgação/Câmara São Luís de Montes Belos 
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